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,.fçoõESTE EXEMPLAR: CR$ 600,00 

DIS(URSOS DE LULA NA BAIXADA 
DESTACARAM A GERAÇÃO DE 

EMPRfGOS 
� ,se peróodo é muito 

4 't encontrar c�ndidatos 

5 ruas. Eles estao por to­

"' parte, apertando as 
d4 8 .,-,uri3ndo cria_ r l:i-
""º'· -� d d ,,hu no colo . � p

L
e 

1 
,n

d
o 

vetoS- Luiz lnac10 u a a 

5 (fofo) tro,xe sua ca-
"n, para a Baixada Flu· 

,ev�nse. Esteve em São 

'.!o,o de Meriti, Queima­

do>, Belford Roxo, Duque 

dt Caxias e Nova lguaçu. 

N:, Município iguaçuano 

,ste..,e duas vezes, terça e 
q1.1,nta-feira. Semp_re acom­

pinhado por politicos lo­
"" e pelo candidato ao 
Governo do Estado, Jorge 
f �ar Lula la lou de seus 
progrQmas de governo des­
f!cando a intenção de ge­
m novos empregos e cri­
ti�IJU a politica tributâria 
do Pais. 

Arrancando aplauso� dos 
empresârios, Lula afirmou 
que o Governo Federal 
acaba prejudicando o de. 

senvolvimento do P a í s 
criando tributos altos e 
condEnando muita gente 
ao desemprego. Outro al­
vo de Lula foi o salário mí­
nimo. Para ele, é um ab­
surdo a previsão do Go­
verno de que o salário de 
setembro vai ficar em tor­
no de US$ 70. Em Nova 
Iguaçu, n.um momento de 
descontração, Lula ass,stiu 
ao jogo da seleção brasi­
leira. Chegou a aplaudir o 
gol de Romário mas não se 
entusiasmou muito com o 
escrete de Parreira. 

�m Queimados, o can­
didato do PT recebeu um 
documento de reivindica­
cões_ entre elas o pedido 
para a retomada das obras 
do Hospital. Ainda na á,ea 
de Sa0de, em Caxias, ele 
abraçou simbolicamente o 
Hospital de Saracuruna 
que também está apenas 
no esqueleto. Para Lula, o 
setor chega a esse ponto 
devido à falta de vontade 
política dos governantes 
que investem muito mais 
em obras de menos neces­
sidade O candidato pelis­
ta encerrou dizendo que a 
saúde nunca vai sair do 
cacs se as autoridades não 
aprenderem que tudo co­

meça com o saneamento 
básico e a prevenção. 

Brizola visita a Linha Vermelha e diz 
que obras ficam prontas em agosto 
O candidato a pres,dên­

,� da República pelo PDT 
leorel Bnzola (foto), este'. 

v•sitando a !.egunda 
; • 

.,,. da linha Vermelha 
... 1Ma q:.rdrta-fe1ra. 

Acorrpanhado do Gover­
r _,r N,Jo Bat,:1a, ,de ga­
/r.t,u que as obras devem 
A
�r Prontas em agosto. 

_ .. .-errando r,:i;ra fazer 
:rpanha, disse que se for 

., Pnetende dcbrar o 
� J mínimo dos traba-
-..:re e não J:,oupou o 
• &onõmico do Go-

Segundo Brizola fo, feito para elege; ndo f-enrique Cardo-

• 

O candidato do PDT dis­
se ainda que as obras da 
segunda etapa da Linha 
Vermelha estão atrasadas 
em função de dificuldades 
da empreiteira Cetenco, 
que pediu concordata o 
ano passado. Ele destacou 
também que a Linha Ver­
melha fo, criada para be­
neficiar a população da 
Baixada Fluminense que 
atualmente precisa se es­
premer em ônibus lotados 
na hora do rush e sempre 
enfrenta engarrafamentos 
enormes na desgastada 
Ave,iida Brasil. 

Os prefeitos de Nova 
lg1;aç<1, Altamir Gomes, e 
de Nil6pol,s, Manoel Rosa 
o Neca, est ve•am acom­
pan�ando o ex goverr,a­
dor em sl,,-3 vi•.ta. Enh.1--
1 -medos, disser.:: que a 

L nha Ve•mc ha é um •n­
da populaçao 
nte va r se tor-

,r r alidade r o pr6x1mu 
1... eto de muita po-

P[ T 

• . 

p ,. 
mes ele çõe 
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Universidade Federal Fluminense 
pode fechar suas portas em N.1. 

Del:al' realizado no plenário da Câmara Municipal, na última !>e�unda-feira, 
colocou em discussão a manutenção ou não dos cursos oferecidos. 

pela Universidade Federal Fluminense em comê- nio com a .Prefeitura i\lunicipal. 

O gestor do Campus da 

Universidade Federal Flu· 
minense, UFF, que atual• 
mente funciona no Colé­
gio Municipal Monteiro Lo­
bato, Fernando Bicise, de­
clarou essa semana que a 
instituição pode fechar as 
portas a qualquer momen­
to. Segundo Bicise, a Pre­
feitura de Nova Iguaçu 
não vem cumprindo o con­
vênio assinado há cerca de 
três anos. Ele denuncia 
que os professores estão 
com os salários atrasados e 
que as instalações onde: 
são ministradas as aulas 
são precárias e sem condi­
ções de abrigar os alunos. 

Diante das dificuldades 

ele suspendeu os concur­
sos vestibulares no Muni­
cípio Já o reitor da enti­
dade, Manoel de Almei­
da (foto, Wagner Bispo), 
r e s o l v e u c o n v o c a r  
ciedade para mostrar o 
que está acontecendo. O 
encontro aconteceu na Câ­
mara Municipal de Nova 
Iguaçu e contou com repre­
sentantes de Diocese igua­
çuana, alunos e Movimen­
to Popular organizado. Fi­
cou resolvido que enquan­
to a Prefeitura não cum­
prir sua parte os vestibu­
lares vão conti:,uar sus­
pensos. Quanto aos cursos 
que estão em andamento, 
não haverá nenhuma mo· 

"Reconstrução Rio" em Adrianópo[s 

USINA DE RECICLAGEM DE LIXO COMEÇA 
A SER CONSTRUíDA ESTE MÊS 
Informações do Geroe, grupo que organiza e coor­

aena o Projeto "Reconstrução Rio'' na Baixada Fluminen­
se, dão conta de que a área em Adrianópolis, Nova 
Iguaçu, Já está praticamente liberada para a construção 
da Usina de Reciclagem de Lixo. A escolha do local es· 
·ava causando uma grande polêmica porque fam!lias de 
posseiros se recusavam a deixar a área e ambientalistas 
também estavam preocupados com o impacto ambiental 
oue a construção poderia trazer. Para a direção do Ge­
•ce todos esses problemas já foram resolvidos. A Feema 
liberou um laudo positivo e as famílias serão remane­
jadas para áreas próximas às antigas casas. 

Segundo Júlio Bueno Brandão, da direção do Geroe, 
sãc apenas três famílias que estavam ocupando a área 
dã construcão da Usina. Ele diz que a obra terá toda -a 
segurança que a con:.trução exige e que não existe ne­
Phum risco de impacto ambienta/. A Usina faz parte do 
projeto "Reconstrução Rio" que também contemplÕÜos 
rcunicipios de Belford Roxo e Queimados A verba é do 
Banco Mundial e chega a US$ 20 milhões. Júlio revela 
ainda quP todas as obras coordenadas pelo Geroe. in­
c�usive a dragaqem de rios1 deverão estar concluídas 
antes do final do ano. 

Júlio explica que essa é uma exigência contratual 
e at!!- agore o croncgrama tem sido cumprido apesar de 
erobl�mas com:, os de Adrian6polis. Para ele, esse foi 
.:: penas um incidente de percurso que já foi sanado. 
Em Belford Rcxo, as obras começam a partir do dia S 
desse mê: e o local f'Scolhido foi o bairro Nova Aurora 
As us:nas de reciclagem vão resolver o problema, ante; 
sem soluçao, da grande quantidade de lixo que antes 
C"ra toda levada para o Lixão, em Gramacho Duque de 
Caxias. 

Ouça a 
_
Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

� �Programa
��}REFLEXÕES 
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dificação na. aulas. Duran­
te o tempo que funciona 
em Nova Iguaçu a Univer­
sidade já realizou vestibu­
lar p a r a Administra;õ::,, 
Ciências Contábeis e D •.:1-
to. 

O Prefeito Altamir Go· 
mes se defende c'izendo 
que tem pago os profes­
sores em dia e aproveita 
para questionar a proce­
dência dos alunos. Ele diz 
não achar 1usto que alue 
nos de outras regiões se 
beneficiem com o projeto 
enquanto os moradores de 
Nova Iguaçu não têm aces­
so à Universidade Altamir 
não fez nenhuma declara-

ção a respeito das condi­
ções do prédio onde estão 
sendo ministradas as aulas. 

Salários atrasados 
TRABALHADORES DE COMBAU A 
ENDEMIAS PRESSIONAM ALT AMlt 

De mocinho a bandido. 
Essa foi a traiet6ria do Pre· 
feito Altamir Geme, na 
relação que mantém com 
a direção do Sindicato dos 
Trabalhadores de Combate 
a Endemias do Rio de Ja­
neiro, Sintcerj. Quando o 
Governo Federal decidiu 
que os governos munici­
pais passariam a ter res­
ponsabilidade direta no 
pagamento dos funcionâ­
rios contratados da Funda· 
ção NacionaJ de Saúde 
(FNSl, Altamir foi o único 
prefeito da Baixada a acei­
tar tranquilamente a situa­
ção e até tomou para si a 
responsabilidade dos mu­
nicípios de Belford Roxo, 
Queimados e Japeri. Ago­
ra, com os pagamentos 
atrasados, eles querem a 
cabeça do Prefeito. 

Os sindicalistas recla­
mam que Altamir não quer 
recebê-los para conversar 
sobre os ,al�rios atrasados 
há quase um mês, e sobre 
a renovaçao dos contratos 
que vencem eses mês, Pa­
ra completar o clima de 
desconfiança, a atual dire· 
ção do sindicato acusa seus 
dntecessores de terem pra­
t i c a  d o irregularidades. 
Eles dizem ainda que o 
Prefe •o s6 recebe para 
conversar os ex�diretores. 
Enquanto isso, o• carros 
continuam parados na ga­
ragem da FNS e a cidade 

,-1,,.,,.. 
\ 
\. \ 

1 
Altamir Gomes 

infestada de mosquitos. 
Bairros como Comenda­

dor Soares têm sofrido 
com os mosquitos que es­
tão perturbando cada vez 
mais em número maior. As 
reclamações acabam cain· 
do no vazio, porque o car� 
ro fumace parou de cir­
cular sem nenhuma expli­
cação da FNS. Esse ano 
os funcionários contratados 
não chegaram a trabalhar 
"lem um mês por inteiro . 
Ora por falta de material, 
ora por paralisação, ora 
por falta de contrato, e1es 
deixaram de combater as 
endemias e casos de den· 
gue jd estdo surgindo em 
toda a Bao,ada. A expec­
tativa agora é quanto aos 
novos contrJtos. Para lutar 
pela r�f'loviçâo os sindi­
cal"stns terao que se reor­
ganizar, 

COU6:0 LEOPOLDO DIVULGA SUA 
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Colégio Leopoldo 
NOVA IGUAÇU, 23 DE 

JUNHO DE 1994 
DA DIRETORIA ADMI­

NISTRATIVA 

AOS SENHORES 
PAIS 

Estamos enviando nossa 

...__!P.!--1'!9''!1'• 
última. ci.rcular referente 

� ao primeiro semestre do 
• corrente ano. Ê hábito de 

• . ..... ' nosso estabelecimento de 
ensino informar àqueles 

que utilizam nossos serviçcs para que possam fazer ava· 
liação quantitativa e qualitativa do serviço prestado. Ê 
importante observar que é através das reuniões de pais, 
dos questionários de avaliação feitos por nossos alunps 
e da avatiação de professores e funcionários que tra­
çamos nossas metas e realizações. Estaremos a seguir 
cremonstrando algumas: 

a - recuperação paralela. Bom lembrar que em­
bora os professores de até quartas séries recebam por 
este trabalho, não há pagamento feito pelos pais. So­
mente a recuperação de quinta série em diante tem co­
brança simbólica; 

b - aquisição de veiculo específico para que pos­
samos transportar atletas para competições e funcioná­
, ;os para cursos e palestras de atualização; 

e - manutenção de aulas de Educação Artística, 
Francês, Literatura Portuguesa, Desenho Geométrico. To­
das extra-curriculares Sem contar carga extra de Mate·
mática da sexta série do primeiro grau à terceira série
do segundo grau, de Português no segundo grau e de 
Física e Química nas oitavas séries e Curso de Formação
de Professores e Técnico em Contabilidade, sem carga
similar em nossa região; 

d - continuar com participação em várias compe-
1ições externas, conseguindo, nossos professores e atle­
tas, o terceiro lugar na categoria livre feminina na úl­
tima copa do jornal O Globo e classificação para o 
brasileiro de xadrez a ser realizado em Recife, PE; 

e - reuniões semanais com o profàssorado do 
Jardim à quarta série, procurando sempre reciclar e me· 
lhorar a atividade nesta educação básica. Sempre após 
o horário e com custo econômico para a escola; 

f - teatro na escola com apresentação da peça 
Chapeuzinho Vermelho (Maria Clara Machado) e Sara­
palha (Guimarães Rosa); 

g - verificando a necessidade da escola continuar 
a suprir grande parte do que era efetuado pelos clubes, 
mantém o Ginásio de esportes aberto de segunda a 
sexta, no horário da tarde, para atividades esportivas, 
sendo cobrado do aluno apenas o bom comportamento 
e boas notas. Espaço destinado a estudos e trabalhos de 
grupos de alunos de quinta (1.0 grau) a terceira do 2.0 
grac. Comtruçãc de, campo de futebol e obra dos ves­
tiários do mesmo; 

h - baile do "estranho" e festas juninas; 
i - passeios a Caxambu com estada no Grande 

Hotel para os alunos vencedores da Gincanp de 1993,
a Petrópolis (parque Cremerie e Museu Imperial), Museu 
Nacional e Instituto Oswaldo Cruz; 

j - premiações aos alunos formandos aprovados 
nos vestibulares sem necessidade de cursinhos prepa• 
ratórlos; alunos da 5.ª série E, melhor conceito de 1urma 
ao sítio Merouca e livros aos melhores de 1993; 

k - investimento na Biblioteca com novos títulos 
e em nossa Vídeo pédia, títulos afixados f\O pátio para 
utilização direta pelo aluno; 

CORREIO DA LAVOURA 

I\Jl''WOPIO 
ESCütAS 
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. A� ��colas municipais Orlando Mello (Posse), Dr. Odir Arau10 (Comendador Soares) e Heitor Dantas (Mo­ouet�) �erão as três primeiras a serem beneficiadas pelo convenio e ser assinado entre as Secretarias Municipale E5fadual de Educação, segundo informações prestadas
�or Marc�I Rezende (presidente da Empresa Municipal 
cirn

Urba.n�,;mo :-- �MURB>.- ��zende, neste projeto_ ficou a 1� �umbenc1a de rn1c1ar as conversasôes para o e5labelec'.mento do convênio a ser assinado dentro de alguns dias . 
. Ao todo, doze escolas do Município serão benefi-�iadas. O Secretário de Educação de Nova Iguaçu pro­lt'ssor �carisi Ribeiro, indicou as escolas e encaminhou cs proietos e orçamentos das unidades a �erem refor­r.adas. Segundo o t itular da Semed, as licitações para

�scolher as empresas que farão as obras serão realiza-as dentro de 30 dias no máximo. As outras nove es­cola� municipais são: G. Vitório Uardim Boa Esperança), D

1
an1el_ Nogueira Ramalho (Parque Estoril), Jac,,tingaCacutmga), Leonardo Carielo de Almeida ( Lagoinha ) Professor Nabor Othuki (Cabuçu), Nicanor Gonçalve; Pereira (Comendador Soares), Capitão Silvino de Aze­redo (Engenho Pequeno), Capistrano de Abreu (Vila Nova) a Souza e Melo (Cacuia). 

FUTEBOL : ALEGRIA E óPIO DO POVO

As ruas estão fantasia­
das de verde-amarelo. A 
população se veste de ver­
de·amarelo. As conversas 
são verde-amarelo. Ê um 
patrim ô n i o exacerbado, 
apaixona d o , exagerado. 
Não se fala em outra coi­
sa, futebol. 

É tempo de paixão, de 
amor desenfreado, passio­
nal. Camiseta, boné, cara 
pintada, fogos, oração na
encruzilhada, velas acesas 
e cerveja na mão. . . Ê 
com este espírito que o 
Brasil assiste a mais uma 

SARA ROZINDA 

Copa do Mundo. Agora é torcer ou torcer. 
Nos momentos que antecedem a cada jogo, tudo 

é correria. Começa o jogo e tudo, literalmente, pára. 
Silêncio total. 

Todos se concentram diante da telinha. A bola rola, 
leve e fagueira. Vai lá, vem cá e nada de gol. Sobe, 
desce, vai da direita para a esquerda e nada de gol. 
Sc,fre e sua o Brasil. 

No tapete verde a bola deita, rola e rebola. _Ri, 
diabolicamente. E como toda mulher ela tem seu eleito, 
seu preferido. Subitamente, ela vai se por a seus pés, 
dócil, mansa e permite-se ser lançada para dentro da 
rede. E gol. . 

Durante os noventa minutos de pura adrenalina, o 
1orcedor brasileiro dá ordens, faz críticas, escala a sua 
seleção. Reza, se agita, rei unha5, xinga (e como x1ng_a!), 

faz prc;nessas. Torce, retorce, distorce. Ve�ce o Brasil e 

e brasileiro vai pra galera. Afoga suas tr _1steza� e de­
cepções. Bebe, canta e da_nça. Paga_� maior mico cur• 

lindo um porre da mais simples felicidade. 
O brasileiro está botando nesta Copa todos cs seus 

"-onh=-:- Todcs os seus gritos e sussurros. E na onda s?�­
dosista que nos embala, todos que�em reviver o del1no 

do tri. Ê o Brasil torcendo pelo Brasil! 
Pf'lí enquanto, o que vale é a embriaguês da alma. 

onde a torcida quer sempre mais um. Quer bola na 
rede, quer bola no pé. . ,, 

Vai Brasil, dá olé e "mata minha sede de gol! . 
Vai Brasil, vai com fé, com sangue, suor e lágn-

1 - computadores e software para o Laboratório 
de Informática, aumento do espaço físico em duzentos 
e sete metros quadrados (Av. Getúlio de Moura), para mas. 
laboratório e mecanografia; Voi E.ra�il, v.:11 con-, raça, com grac:a, com gurra e 

m - manutenção do seguro de acidentes pessoais cana. V□i com tudo quo puder. . 
(somos os pioneiros na Baixada) e início das negocia- � 

Vai com pretos, brancos, mulatos. Com_ altos e ba1-
ções para implantarmos seguro saúde para os alunos; xinhos. Vai de brinco. ma' de salto alto nao. AcalenJte 

n - aumento dos dias letivos, inclusive com Edu- 0 nosso sonho do tetracampeonato do jeito que você 
cação Física aos sábados pela manhã com presença ma- sabe Do eito que nós go�tamos. Brilha Brasil! 
ciça de alunos, o que nos fez contar com 114 dias Enqu�nto o povo sonha ... delira. - __ via ia com o 
letivos para o turno da manhã, sem quaisquer inter- futebol, 0 governo arma. Enq�anto o mm1stro procura 
,upções; defender uma idéia que não e sua, os supermercados 

0 - palestras na semana da saúde com os dou· e a indústr-ia farmacêutica vão fazel"\()o o que querem. 
tores JORGE MIXO e JURANDIR NASCIMENTO, e sobre o povo não caiu no Real. Aliás, nao quis n�m entender 
reciclagem do lixo. porque uma certeza ele já tem: os ricos vao ficar mais 
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BRASIL, em rtt1mo de nova moeda. Um, esperança surge no corasão dos brasileiroS. "º"'• 

CARTA DE VOLTA �EDONDA: Ao final d Convenção Estadua l realizada {a última
1 a 22; ca� 

vençâo em Volta Redonda) é emitida uma c�rta�� c.:�mento que representa o pe�samento final dos d� 
c1pantes do conclave para envio às autoridades c!ªrti• 
tentes. rnpe. 

Eis os termos da "Carta de Volta Redonda" v d em 5 ítens: 
• aza s 

. . 1 .�) . O•Je todo e qualq�er �mpresário tem direib-1na!ienave1s, como os demais cidadãos, a::, respe·t • sua dignidade e cidadania; 
1 0 � 

_ 2.0) _Que na discussão e apreciação para elabora-�.ª? da_s leis e regularl;entos, torna-se necessária a par­, 1c1paçao das classes diretamente envolvidas, obietiva . do o equilíbrio e aprimoramento das mesmas, facilita" do sua assimilação e cumprimento; r;. 
. . 3.º) Repudiar e manifestar nossa indignação ai :eis que envolvam diretamente d dignidade do empre­sário e que restriniam sua cidadania, criando figura· como a de "denunciantes", descaracterizando as finali:dades e ações dos órgãos ou agentes fiscais; 

4.0) Que o empenho de todos é fator preponde­
re-nte ao aprimoramento profissional, no sentido de cfa­
recer bens e serviços da melhor qualidade; 

5.0) Conclamar a união de todos, em torno d� 
suas legítimas lideranças, objetivando a conquista de 
uma efetiva e forte representatividade da classe. 

Para melhor caracterizar a importância e atuação 
do comércio, na sociedade, recomendê!4se a comemo­
ração, em 16 de julho, de cada ano, do DIA DO CO­
MERCIANTE. 

e,, SELEÇÃO BRASILEIRA acertando GOOLLS para 
,.;tingir o TETRA. Brasil/Rússia - 2 x O. Brasil/Camarões 
- 3 x O. Brasil/Suécia - 1 x 1. 

NOTICIA ALVISSAREIRA - A Federacão dos Dire­
tores Lojistas do Estado do Rio de Janeiro -ter ó sede n o  
Rio de Janeiro. Com a ida da Confederacão Nacional 
para São Paulo, onde se instalou o Núcleo de apoio 
lojista à Rua Minas Gerais. 246 (Av. Paulista), as salas 
onde funcionava u Confederação Nacional foram cedi­
das à Federação dos Diretores Lojistas do Estado do Rio, 
na Rua do Acre, 83. 

Realiza-se assim um sonho há tanto acalentado. O 
próprio Presidente Gerson Gabrielli, da Confederação, 
vem se empenhando em oferecer todas as vantagens, 
no sentido de Odilon Martins aproveitar essa oportu­
nidade e dar à Federação uma nova dimensão de metas 
e atividades. 

• Que o Real seja, de fato, a realidade que todo
o brasileiro esperava: a estabilização econômica do Pais, 

23." Convenção Estadual, cnde será? - Está o Pre· 
sidente Odilon Martins à procura da cidade/CDL que 
se responsabilizará pela realização da 23:1 Convenção 
do Comércio Lojista no Estado do Rio de Janeiro. 

Como sugestão, apresentamos 4 idéias: 
l .ª Convenção da Região dos Lagos num co.-patro· 

cínio do CDL de São Pedro D'Aldeia, dos SPCs de Cabo 
Frio, Araruama e um novo CDL prestes a surgir em
Arraial do Cabo; 

2.ª Nova Friburgo; 
3.ª ltaperuna; 
E como 4.ª hipótese, aliás esposada pelo President-? 

Gerson Gabrielli, caberia a realização da 23.ª Conven· 
r:ão acontecer na cidade do Rio de Janeiro, com integral 
apoio do CDL do Rio de Janeiro, em cuja sede, à custo 
bem inferiorizado. poderiam acontecer todos os eventos 

Que uma dessas idéias sejam aprovadas para, des­
de já, s�rem iniciadas as tarefas de preparação da 23 
Convenção. 

• Dê amor a sua cidade. Nova lgua�u precisa de­
seu amor e carinho. 

Parabéns: Ao dinâmico Fabiano Pereira de Almei· 
ria, pc,r sua ·eeleição à Presidência do CDL de c,rnp" 

Fabiano deu provas de sua liderança e apego à 'ª""
lojista, razão pela qual foi reeleito. Parabéns! d • A vidot atual é dinâmica! Vence quem se e­
termir.a em sair à frente. 

Convénio CREOICARO - O CDL de Neva lgu J 
acaba de firmar com a Credicard um imp:irtante ,� 
vênia de cobrança, pelo qual fica a Central Exet:uti·. · 

dr- cobrança do CDL de Nova \guacu credencia_da ª e�� 
tuar em sua sede a cobrança doj clientes inad1mrlen 

da Credicard. Todo este processo, em momento difícil como o r:cos e os pobres . a estes, resta torcer e sonhar 
que estamos atravessando, s6 é possível com o apoio l'"' ___ ...; ______________ ,... _______________________ Í 
daqueles que entendem de forma clara que educação 
para nossos filhos é coisa séria, ndo como os governos 
que acabaram com o ensino público e lutam a todo 
custo para acabar com o particular. Enquanto pudermos 
e com a graça de Deus, estaremos cum�rindo �osso 
ccmpromisso social. seja com o trabalho acima, s_e1a. ce· 
dendo gratuitamente a escola para concursos publ1cos, 
,. ânos este ano. seja permitindo em nossas salas de 
..... ula gratuitamente, aula� da Universi���e Federal Fl�­
rn _nse er,q:uanto não se instala defin1t1vamente se1a 
mrrten :Jo abrigo para menores . , ... 

N rorivic ão d� urr,a jornada repleta ae ex1tos 
,: Jr" tc,,:k,> flÓS, boas e merecidcs férias. 

QO 
empresa santo antônio d0 minvraçào ltda 

PEDRA BRITAD11 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Ab1l10 Augusto Távora, 3,793 N.l9Uú\" 
PABX 767-6116 

FAU'.O OE ':'t'.RSO ,_ _ __,,......_..-__ _,_,..,,...,,�---�--=-�-=-.a,_._"'=""'---� 
_--=c,, ___ ,____.-J �
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Negócio é o seguinte: 
arthLu c,.1ntalice 

·----.. ---.. --.. --.... ----··--------·-, ... -=------· 
FLORESTAS 

Outro dia, lá no Rio, bati um papo 
0 luiz Carlos Maciel, que falou, com 

'�:siasmo, do lnsr.tuto Estadual_ de Flo­

�estas. E com m�is _ er)tusiasmo arnda ele 

falou sobre a maçao. do Parque Estadual 
Serra do Madureira. Luiz Carlos me 

�:formou que j� foram plantadas 147 mil 
mudas de "Variadas árvores (inclusive fru· 
tiferas) desde o Cruzeiro_ �o Caonze. 

Muito bem. Boas noticias. Vamos ver 
desta vez sairá mesmo o refloresta­

�ento da Serra do Madureira. O ex-de-
i do Fabio Raunhe1tt1, durante aquela 

�::ponha eleitoral em que ele era candi­
dato a Prefeito de N_ova Iguaçu, prom_e­
teu que, se eleito, ma dar uma atençao 
toda especial ao r_�florest?mento da Serra 
de Madureira. Alias, Fábio a_té disse q�e 
�eu estabelecimento de ensino� a entao 
denominada Sociedade de Ensino Supe­
rior de Nova Iguaçu (SESNI), se não me 
engano hoje denominada Universidade 
de Nova Iguaçu, já estava pondo em 
pratica um programa destinado ao refe­
rido reflorestamento. 

Francamente, não sei em que pé fi­
cou o reflorestamento anunciado pelo en­
tão candidato a Pref, ,to. Fábio foi der­
rotado naquela eleição, depois se perdeu 
na floresta das verbas do Orcamento e 
acabou sendo cassado por corrupção. 

Negócio é o seguinte: vamos torcer 
para que centenas e mais centenas de 
milhares de árvores sejam plantadas na 
Serra de Madureira e que tudo seja feito 
!em corrupção. 

LER t BOM 
Uma boa ideia que não tem nada a 

ver com a cachaca 51 � na estação Carioca 
do l.'letrô, lá nÓ Rio. está funcionando, 
no hor6rio das 1 O às 18 heras, um posto 
a,ar,ado da Biblioteca Estadual, onde li­
wcs podem ser até levados para casa por 
empréstimo. 

A Secretaria Estadual de Cultura, 
atualmente, está sob o comando da atriz 
e empresária (dona do Teatro Rival) An­
gela Leal. 

Negécio é o seguinte: nio sei se foi 
de Angela Leal essa boa idéia, mas tenho 
certeza de que quem lê mais sabe mais. 

IRMÃOS DO LULA 
A revísla Isto � fez uma reportagem 

sobre os irmãos do candidato do PT a 
Presidente da República, o Lula. O pai 
,jo lu\J não brincava em serviço e teve 
duas mulheres muito boas reprodutoras. 
Corn a primeira, foram oito (inclusive o 
lJ a), f::.�a os que morreram. Homem le­
vado, o pai do Lula largou a primeira 
m�lher e partiu de Pernambuco para São 
Pau!o, onde, do segundo relacionamento 
co�iugait foram produzidos mais dez ir­
maos para o Lula. 

Urn dos irmãos do Lula é pastor de 
..:ma dessas igrejas evangélicas, uma tal 

r.,T&RJIE PrBLICTf ARIO

de Triangular Bom sujeito, o pa:.t.>r in· 
formou que não vai dar bola para um 
possível veto da !ua igreja, e está firme­
mente disposto a 1., t.:lar um comitê elei­
toral em prol da cJrdidatura do irmão 
famoso. 

Alguns dos irmáos do lula estáo so­
brevivendo razoavelmente bem. Quem 
está mesmo lascado é o Rubinho, que, 
de birita em birita, foi se afundando nas 
desgraças dessa vida. Rubinho está pre­
cisando de uma casinha decente para mo­
rar. E garante que hoje em dia só bebe, 
de vez em quando, uma cervejinha. 

Uma irma do Lula, a Marina da Sil­
va, casada com um operário desempre­
gado e militante do PT, está sem poder 
ver programas de TV. Seu aparelho de 
TV está enguiçado e não há dinheiro para 
o conserto. 

Negócio é o seguinte: militantes do 
PT, um partido que tem tantos vereado­
res, deputados estaduais, deputados fe­
derais, um senador, vários prefeitos, bem 
poder.am fazer uma "vaquinha" e dar 
uma TV novinha para a Marina e uma 
casinha modesta para o Rubinhc,. Espero 
que o PT de Nova Iguaçu tome a inicia­
tiva de dar a partida nessa "vaquinha" da 
solidariedade humana. 

HISTORIA DO FUTEBOL 
Foi lançado, pouco antes do início 

da Copa do Mundo, o livro "A Verda­
deira História do Futebol Brasileiro", do 
jornalista Loris Baena. Trata-se de �ma 
obra muito interessante e que, de sa1da, 
aborda um assunto polêmico, quem foi 
que introduziu no Brasil esse tipo de es­
porte? Costuma-se dizer que foi Cnarles 
Miller, um paulista filho de ingleses e 
educado na Inglaterra. Os gaúchos - se­
gundo informa o livro escrito pelo cole­
ouinha Loris Baena, afirmam que o in­
trodutor do futebol no Brasil foi um in­
glês chamado Arthur Lawson, mas há 
quem diga que em 1890, lá em Belém 
do Pará, ingleses que eram funcionários 
da Amazon Steam Navigation Company 
frequentemente jogavam futebol. 

O livro "A Verdadeira História do 
Futebol Brasileiro", fruto de uma pesqui­
sa que durou três anos, narra fatos ocor­
ridos até a década de 50. Não é uma 
obra perfeita. Tem algumas falhas, como, 
por exemplo a falta de alguns dados so­
bre dois personagens do livro que foram 
craques brilhantes, Leónidas da Silva e 
Heleno de Freitas, mas em compen.sação 
tem coisas curiosíssimas, como a infor­
mação de que Mário Seixas, Soda, Poly 
e Amaro, que na época jogavam nos ti­
mes do Americano e Goytacaz, ambos 
de Campos, foram integrantes das sele­
ções brasileiras que disputaram o Sul­
Americano de 1923 e a primeira Copa 
do Mundo, em 1930. Vale a pena com• 
prar o livro, que pode ser encontrado em 
livraria: e no 11 ° andar da AB1. 

PREFEITURA �.�UNICIPAL i 
DE NOVA IúUAÇU J 

ILmllNAÇÃO PúBLICA 
A Cominão Municipal de Energia e lluminoçõo (CMEll avisa a ?Opula<,-oo i�uaç•Jana que está recebendo reclamação com relação às lâm .. P�das acesas durante o dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de lu­m1na,:ir., p•Jblic;o. 

d _As reclam��Õ€s podem �er feitas pessoalmente ou_ encaminhadas 
d C

omis.üo Mun,c,pal de Energia e Iluminação, da Prefeitura MunicipJI 
N
e Nova l')uaçu O endereço 6, Rua A thayde p;menta de Moraes, n• 528, ova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. Todas as reclameções que a CMEI receber r.erão imediatament� frtntm1tid�s attevés de ofício, à llght, empresa contratada �la Prefeitura b,i:

spons.evel pelos serviços. ';te manutenção da rede de iluminação PD-

I 
Para que nlio haja desperdlcio, sua colaboração 6 tnóispendvel Ali 

�en Taxa de llumini,.-,-o Pública é um d� f!ncargos da sociedade. Quaritr ar for o consumo melhor para o bolso do contribuinte. 

Aprendendo a língua _dos nossos ancestrais 
NACIONALISMO NECESSARIO ATINGE O ENSINO COM A 

INCLUSÃO DO TUPI-GUARANI NO CURRICULO 
DE 2.0 GRAU 

A dec: ,e e.e C� _elh:, 
EstxJu,,1 c-L i:ducaçao fez 
vibrar as cordas do senti 
menta nacionalista do CL, 
pois desde o nosso funda­
dor Silvino de Azeredo, 
até' nossos dias, nào têm 
sido poucos (certam�nte a 
maioria) aqueles colabora­
dores que, nos seus arti· 
gos, crônicas e comentá­
rios diversos veiculados 
por este semanário ao lon­
go do tempo, foram costu­
rando, com os fios da nos­
sa história, a trajetória de 
um jornal que está prestes 
a atingir a gloriosa marca 
dos seus oitenta anos de 
existência. 

Cabe esta introdução 
quando está sendo torna­
da pública a aprovação, 
por parte do Conselho Es· 
tadual de Educação - e di­
ga-se que por unanimida­
de -, da inclusão opcional 
da lirgua indígena no cur­
rículo do 2.0 Grau. 

Num País em que a cul-

tura do de!.cartável, frene· 
ticamente consumista, sus­
tentada numa política neo­
colonialista, sob o patrocí­
nio de umc1 classe domi­
nante apátrida, e sobretu­
do amorul, a tentativa de 
fa=er com que as novas 
gerações passem a conhe­
cer a origem de tudo aqui­
lo que nos diz respeito em 
nosso dia-a-día e que tem 
profunda relação com o 
processo civilizatório posto 
em prática pela nossa an­
cestralidade mais remota, 
pode até parecer algo bi­
zarro, um sonho de Poli· 
carpo Quar�sma, justamen­
te num tempo em que mui­
tos 1á elegeram até o in­
glês como o idioma de 
suas vidas. a partir da con­
viccâo colonizada de que o 
português é língua verba­
lizada por aqueles (a maio­
ria) que gravitam fora da 
órbita da modernidade 
tecnolóc, ica. 

Enfi�, o próprio autor 
do projeto, professor Bay-

ard Poiteaux, fez questdo 
de frisar que "a idéia é 
mostrar para os jovens a 
influência da língua dos 
índios no português fala­
do no Brasil", consideran· 
do a':ida que o tronco tupi 
foi a primeira fala deste 
Pais. E sua conclus.ão, ao 
falar sobre o prcjeto, toca 
no peito dos iguaçuanos 
que ainda conservam o 
cheiro da terra. Diz Boite­
aux· "ltaperuna, ltaoca, 
ltacoatiara. lguassu, são 
palavras do nosso cotidia­
no e já eram usadas pelos 
índios há séculos", 

(O projeto do professor 
Bayard Boiteaux deverá 
ser implantado a partir do 
segundo semestre deste 
ano, especialmente nas es­
colas que tiverem, em seu 
corpo docente, pessoal es­
pecializado, além do inte­
resse de ministrar tal dis­
ciplina a seus alunos. O 
pro:eto prevê que o curso 
terd a duração de •rês me­
ses a um ano). 

CONSIDERAÇÕES EM TORNO DA VICE-PRESIDÊNCIA 

Querem terminar com a 
figura do Vice-Presidente. 
Assim na ausência do Pre­
sidente da República, as­
sume seu posto o Presi­
dente da Câmara dos De­
putados. Não sei se esta 
idéia I" virou realidade no 
texto constitucional ou se 
virá a tornar-se. S6 sei que, 
ao longo da nossa Repú· 
blica, muitas vezes a figu­
ra do Vice se destacou e 
definiu as marchas dos 
acontecimentos. Senão, ve­
jamos rapidamente. -

Em 1889, com a instala­
ção da República, o Mal. 
Deodoro da Fonseca se tor­
na Presidente Em 1891, 
depois de dissolver o Con­
gresso, é obrigado a re­
nunciar diante da Revolta 
da Marinha, a seu posto 
ascendendo o Vice n� 
pessoa de Floriano Peixo­
to, marechal que consoli­
dou o novo regime. Ter­
mina o mandato em 1894 

Em 1906 é eleito Afon­
so Pena que veio a falecer 
em 1909, ocupando-lhe o 
cargo o campista Nilo Pe­
çanha, aos 41 anos de ida­
de, dirigindo o Ex-.>cutivo 
e passando o posto ao Mal. 
Hermes, eleito em 191 O. 

Em 1919, antes mesmo 
de tomar posse, morre de 
gripe espanhola Rodrigues 
Alves para um segundo 
mandato (o primeiro se 
deu entre 1902 e 1906, 
época tm que Pereira Pas­
sos remodela o Rio de Ja­
neiro, Capital Federal e 
Oswaldo Cruz a liberta da 
febre amarela). Morto, en­
tão, Rodrigues Alves, sobe 
ao poder Delfim Moreira, 
que, além de doente, con­
segue fazer novas eleições 

em que se elege Presíden· 
te Epitácio Pessoa 

Em 1930 estoura a Re­
voluçao e Getúlio Vargas 
fica na Presidência até 
1945, ocasiáo em que é 

deposto e substituído en­
tão por José linhares. pre­
sidente do Supremo T ribu­
nal Federal, até que, após 
eleições, ascende à pres1• 
dência o Mal. Eurico Gas­
par Dutra. 

Getú I io volta ao poder, 
pelo voto popular, em 
1951, porém, no auge de 
uma crise política, dá um 
tiro no peito em 24 de 
agosto de 1954, assumin· 
do seu posto o Vice·Presi• 
dente Café Filho. Em fins 
del 955 Café Filho doen­
te, afasta-se e em s'eu car­
oo fica Carlos Luz, Presi­
dente da Câmara dÕs- De­
putados, sendo deposto 
pelo Marechal Lott em 11 
de novembro, substituído 
por Nereu Ramos, Presi­
dente do Senado, entre­
gando em 1956 a Presi· 
dência a Juscelino Kubits­
chek de Oliveira, o cons­
trutor de Brasllia, Capital 
Federal desde 21 de abril 
de 1960. 

Em 1961 o povo vê as· 
cender ao Poder Jânio 
Quadros. que renuncia em 
agosto do mesmo ano. Os 
militares nao aceitam a 
posse do V ice João Gou­
la rt (o, Jango), eleito pelo 
voto pc.ipular, A crise é re• 
solvida com a instalação 
do sis•cma parlamentaris­
•a, revogado em 1963, vol­
tando Jango a ser Presi• 
dente no sistema presi­
dencialista até ser deposto 
pelo movimento militar de 
1964, sendo seu posto 

CELSO MARTINS 

ocupado pelo Presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Ranieri Mazzilli, até que, 
em 15 de abril do mesmo 
1964 assume a Presidên­
cia o Mal. Castelo Branco, 
eleito por voto do Con­
gresso Nacional. 

Em 1967 é eleito Presi­
dente o Mal. Costa e Sil­
va Uma doença o afasta 
do cargo em 31 de ago,to 
de 1969 e seu posto náo 
é ocupado pelo Vice Pedro 
Aleixo porque este. na 
condição de civil, manifes­
tou·se contrário ao Ato 
Institucional n.0 5. Os mi· 
litares colocaram no poder 
uma Junta Militar, que 
passou o posto ao Mal 
Emílio Garrastazu Médici 
em 30 de outubro, aí fi­
cando até 1974. 

Em 1985 o General Fi· 
gueiredo, último Presiden­
te do período militar, iria 
entregar a faixa presiden­
cial a Tancredo de Almei­
da Neves, escolhido pelo 
Colégio Eleitorai. Mas com 
a morte dele, a faixa é en· 
!regue ao Vice José Sar­
ney. Em 1990 o povo vê 
no poder Fernando Collor, 
mas crise mais moral do 
que política faz com que 
ele renuncie e seu posto é 
ccupado por Itamar Fran­
co, em setembro de 1992t 

A renúncia de Col lor 
deu·se em meio ao proces­
!-o dC' (j,eu afastamento com 
o covo nas ruas pedindo o 
im�dimento, diante dos 
escAndalos n a s esferas 
ma1S alta� do Governo Fe· 
deral. Assim, resumida­
mente vemos como tem si­
do importante em nossa 
Republica, de pouco mais 
de 100 anos, a figura do 
Vice 

Publique o balanço de sua Empresa no 
r----- CORREIO DA LA VOURA-----1 

'Ir 767-2725 tr 

r 
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MORTE DO JORNALEIRO VALMIR PROVOCOU PJlOFUNDA CONSTERNAÇÃO Em defesa �e ccnsum�dor � da e·�NA IMPRENSA IGUAÇUANA Da Assocíaçao Brasileira �e Defesa do �o�s 
ania 

Um grave acidente rodoviário, ocorrido na madru- no Estado do Ceará. Militou no Partido dos Trabalhado· , da Cidadan:J - ABDC, r�cebemos cartd, er-vi 
u;ld� 

gada do dia 23 do �orrente, levou para sempre o nosso ,es de Nova Iguaçu, concorrendo em 1988 a uma ca- �eu pres;d�nte. Erasmo Mário de Jesus Marrl; � ç,:., 
companheiro Valmir dos Santos, figura popular, esti- de-ira no legislativo Municipal. Sua principal meta era $eguintes termos: ez, · 
mada e querida por quantos o conheciam. Sua morte rr,sgatar a cultura iguaçuana, criando espaços culturais "Clrís:-iimo Jornalista· 
trágica causou profunda consternação entre seus fami- e.m todo o Municipio. Valmir também possuia dons ar-liares e amigos mais próximos. O acidente ocorreu no t .. tices, pois integrou o elenco de diversas peças tea· i<m 4 da Rodovia Presidente Outra, na altura de São trcJis exibidas no antigo Teatro Arcádia. Trabalhou na Joao de Meriti, em kombi de seu propriedade, quando TV Rio e no Canecdo em 1975, radicando-se dois anos buscava jornais e revistas no Rio de Janeiro depois em Nova Iguaçu, passando a trc:Palhar por conta Valmir era proprietário de duas bancas de jornais própria como jornaleiro, mas sem nunca deixar de par-no Calçadão da Avenida Governador Amaral Peixoto. ticipar de movimentos populares e culturais. Foi ainda Ultimamente estava expandindo seus negócios. Com ª urr. dos fundadores da Associacão de Moradores do inauguração de moderna banca em frente ao Banco Real, Lurgo Caiç�ra onde r�alizou trabalhos comunitários dos ele conseguiu realizar o seu velho sonho, criando o pri- mais relevantes meiro journal-coffee da cidade. Seu sepultamento ocorreu dia 24 (sexta-feira), às Valmir Luiz dos Santos era filho de camponeseS, 15 horas, no Cemitério de Nova Iguaçu, com grande de origem humilde, nascido na cidade de São Benedito/ acompanhamento de amigos e demais parentes. 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

-.......... -

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

IGi' Tel. 767-2725 
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ÓTICA ALEMÃ Dra Rosa Maria 
F acuri Raphael 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
E EFICIENTE 

e TERAPIA DE CASAIS. 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 de 2• a 6• feira, 
das 1:S âs 20 horas • Convln/os: OURO CARD. BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLl:G/0 LEOPOLDO. 

RU:J Professor Paris, 58 - Nov� lguaçu-RJ 

SOBP 

'JRO/RJ 11.0 34 

SERVIÇO ODONYOlóGICO ESPECIAUZADO 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODON'l'êlLOGlCAS 

coe N.º 28711547/000l-14 CFO N.0 2'1 

DlARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO $ODRE N.'' 2.lJg 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - 'l'ELEFONE 796-2804 
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(
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�'RIO A ·,t.SCHENFELDER IVAN LEMOS SOUTO rM .. IOA (Án FinaO, CELSO r.1AR!lr-. .... \li..;l .iH l JUHE!ol), 
· euCAr;,A ,ERRAZ, EóU CAVALCANT1. ENOC< _CAVALCA,m, ARTHu•. 

e
_
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CONVeNIOS 

• NUCLEBRAS 
e CALXA ECONÔMICA 

• SAMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
e CORl"A 
• MONTEPIO DA FAM1LIA 
e PA'l'RONAL lNPS 
• FATIMJI EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL1NICAS 
• OENTESER'VES - SEDEO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

A ABDC A_ scciação Brasíleora de Defesa d C :.1,;midor e da Cidadania surgiu de repente S-er� . Cl'I.. 
pequemnJ, porem, fi.rme no intuito da hast�ar /� t 
c!cira :::::ritra a impunrd3de, enriquecimento lli-::ito ,. . n 
pli::::idada coletiva e omissão generalizada. -1..;rr'-

Todos reclamam da inflaçac, dos pclí"cos, e!•, 
rupçào, do abuso d� poder econômico, da impren:.a-,. justiça morosa, da miséria, da fome, da corra-�ei· : poder ,3quisifr10 em decorrénc,a do achatam-:n e �- .. rial etc. • � 

Estame� lançando inicial�en!e O� �quatro} Pr°'31� 
mas d� Açao. propondo açoes p..1dic1a1s em fa ,cr ,. asscciadcs que se enquadrem nas segui_ntes quezt�.: a1 ADMINISTRADORAS DE CONSORCIOS, de;� luçâo com corr�ção monetária e independer.te da @"'. 
cerramento do grupo das prestações pagas per de::;'s-, tt::ntes e excluídos de grupos de consórcios; 

b) BANCOS: cobrança das perdas inilacion,r ;· 
l84'%> de março/90) não creditadas às caderrietas d: poupança e contas correntes pelas instituiçõe� f;n:1r.: 
ceiras; 
. c) FAZENDAS PUBLICAS ESTADUAIS: restítuiçi, 

ao IPVA, imposto manifestamente inconstitucional o�r 
inexistir lei complementar; · 

d) CONSTRUTORAS E INCORPORADORAS, dev,. 
iução das prestações pagas por promitentes comprad·� 
re:.. de imóveis que, por qualquer motivo, não puder:1m 
continuar pagando; 

Sem luxo, sem aparatos dispendiosos para não ter 
que repassar custos, adequando-se à realidade hadiern�, 
para conceder ao maior número possível de consumido­

.-es e cidadãos, o direito à informação séria e à sua efe,. 

iva defesa, despertando a sua consciência de que "um� 
sé andorinha não faz verão" mas "o caminho de mi 
léguas começa com o primeiro passo". 

O ser humano está se escondendo sob a aparência 
host11, agressiva e defensiva ou na posição de pobre 
vítima, sem admitir sua postura omissa. 

t preciso lembrá-lo que o ser humano é o único 
animal racional, pelo menos é o que nos incutiram 
desde a primeira ·infância, entretanto, o desen,..,olvimer.­
tc. tecnológico, a mídia, o marketing massificou o "homo 
sílpiens" e desenvolveu a inconsciência coletiva . 

O obietivo primordial da ABDC - Associação Bra­

sileira de Defeso do Consumidor e da Cidadania é res· 
gatar a consciência do "SER" humano em toda a si..:11 
plenitude, contribuir de maneira direta desp�rtando no 
âmago de cada cria;ura o seu imenso potencial e a sua 
capacidade de participação negativa ou positiva na me­
lhoria da qualidade de vida que almeiamos. 

Nos Programas de Ação estaremos sempre enfc 
cando um tema atual que aflige grande número de �º': 
s�midores e cidadãos, defendendo iudicialmente direi· 
tos dos associados e, orientando também sobre os cui­
dados que deverão ser tomados para evitar aborrec.· 
mentas e prejuízos. alertando inclusive sobre suas ob11-
gações como participante da sociedade. 

. . t E é assim, que convidamos v. a participar des 3 
corrente de solidariedade, divulgando o nosso tra_

balho 
que nasceu com a melhor das intencões. mas precisa d3 
sua colaboração para florescer! 

ERASMO MARIO OE JESUS MARTINEZ - Presidente 

MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MOD�LA SEU. CORIID 

C11M ELEGANCIA f 

IIENDA \\l'l\tl\lS DO
_:

·' ----------- ----�i
Dra. il!lari:.,·.::ia .j3 Ma:o Roseiro 

PEOIATRJA'E 

NEONATOLOGIA 

SEGUtmA e QLIIN'TA0'l'E(IV, • 1-tàs 18:00h 

-
• Con,ênio OAMERINDUS 7

09 
Rua Prof.' Venina Correa Tom,s, 2l0_- "J!�,111 
Tal. 768-7ZS9 - Edif. Nahum Anto,11o 

Cer.tro de Nova Iguaçu 

- �·�, �is�oria 
-- J, ,.,,, h�rnan 

:,,.. · .,� ::-:ir is 
!'I. I' -� ·cc ·�o l�es e 

- ,g, :, João 14,271 1 
: : q�,ero. f'là'J li::lccausta 
•� '\.ateus. 9:131 
') "'e:s �3b-?r o Seu nem ...e:usl 

r 
1 
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J05E DE PAIVA NETTO 

E s s e  extraordinário 
S-c. q •  e nasceu sob a 
e xp�ctt:Lva dos milê• 
r ;e.,, o Messias preme­
lido desde Moisés, para 
O qval os Anios da Mi­
lícia Celeste entoaram o 
"Glória a D.avs nas Al­
turas e Paz na Terra aos 
Homens da Boa Vonta· 
de de Devs"; 

- qve sacvdiu os ali­
cerces da sociedade: 
"Não ficarA pedra so­
bre pedra que não seia 
derribada" ( Evangelho 

éo Cristo, segvndo Mateus, 24,2); 
_ que admoesta os desatentos: "Ass•im como o 

relãmpago sai do Ori�nte e se mostra no Ocidente, 
assim sera a Volta do Filho de Deus. ( . . .  ) Nesse tempo 
hc:verá grande tribulação, como nunca houve e nem 
iamais se repetirá. Não fossem aqueles dias abreviados, 
µor causa dos escolhidos, ninguém se salvaria" (Evan­
celho do Cristo, segunde Maleus, 24,27 e segundo 
ÍÍ'.arces, l 3: 19  e 20); 

_ que advertiu os ociosos, "Porque. o Fi lho de 
l)eus virá na glória de Seu Pai, com os Seus Anjos, e 
então retribuirá a cada um segundo as suas próprias 
obras" (Evangelho do Cristo, segundo Mateus. 1 6:27); 

- que fez estremecer os poderosos, "Ai de vós 
porque se hoie rides, amanhã lamentareis e chorareis" 
tEvangelho do Cristo, segundo Lucas, 6:25); 

- que instruiu os sábios e entendidos do mundo,
·-o meu ensino não é meu, e sim Daquele que me en­
v,cu. Se alguém quiser fazer a Vontade Dele, conhe­
cerá a respeito da doutrina, se ela é de �eus ou se Eu 
f.:b por mim mesmo. Quem fala por s 1  mesmo está 
procurando a sua própria g lória; mas o que procura a 
glória de quem o enviou, esse é verdadelro e nele não 
hi injustiça." ( . . .  ) "Santifica-os, Pai, na Verdade. A Tua 
Palavra é a Verdade (Evangelho do Cristo, segundo 
Jcão, 7, 1 6  a 1 8. 1 7: 1 7); 

- que confortou os desesperados: "Vinde a mim
todos vós que estais exaustos e oprimidos, e Eu vos 
.liviarei" (Evangelho do Crislo, segundo Mateus, 1 1  ,28); 

- e que mostrov o caminho da verdadeira l iberta­
cào. Conhecereis a Verdade (de Deus), e a Verdade 
+ Deus) vos libertará" (Evangelho do Cristo, segundo 
Jcão 8,32\, 

·_ etem:-- ·-se ,-;>] História da Humanidade, porque 
-çz morada ,...,-:: r :-c:rões humanos, oprimidos pela amea­
r��cra oaz e--.- l1om"..,S, por isso seQuiosos da "Paz de 
Deus, que o 11,ndo rão ihes pode dar" (Evangelho do 
C•,,to. segundo João 1 4,27). E Ele disse ainda, "Mise­
icórdia quero, não holocausto" (Evangelho do Cristo, 

'"º"ndo Mateus, 9: 1 3). 
- Quereis saber o Seu nome? 

Jesus! 
(continua) 

José de Paiva Netto é iomalista , radialista, escritor 
'? Diretor-Presidente da legião da Boa Vontade. 

LBV em Belford Roxo - Tel. 761 -0729 

�A PRECISAMENTE MEIO 1ÉCULO 
Registrava em suas colunas o CL : 

De ordem 00 Prefeito Dr. Bento Santos de AI· 
-,eida são incineradas a 22 de junho, 1 . 1 30 ap6l1-

'es d� emi•sâo de 1 929 qve haviam sido resga­
�d�:, oor .,acordo, pela ' Prefeitura Municipal, �os 

• . ..;nhcre� Felipe Reis, Vergilio Augusto Fortes, �ranc1
�:� 

C-t:: �./101J ra Vieira Alexandre de Castro Cerqueira, J 
q, m Pinto de Ázevedo e Gualdino Luiz Pinaud, tendo 
aesp�ndido neste resgate a importância de CR$ 
2,3 817,40. 

Em exibicão n:,-(�n;·v�-;-d;:·Jornal Nacional e da 
f ->r.: a rcntir Ja-:ão do filme em série "Chico Vira Mun� 
de ' e o drama "Divino Tormento", Jeanette Mac Donald f' l�--1�on Edy 

- -.- - - - -
º Espc,1e Clube Iguaçu sagra-se campeão do . Tor­

. - ln.cio da temporada de 1 944 derrotando o F, lh�� 
<ic lciu!lc na põrtida final por 1 tento e quatro esca 

,. rcntra l tento e 3 es�ar.te,os do Filhos de lguaç�, 
�-c"mpeãc O t;me vencedor conqui�tou o Torneio 

, --.. , ?-'- ,:,do no dia 25 de junho, com: lrani; Samuel 
.Az1; 'L bdi 1an Marmelada e Quinquim; Valdemar, 

r «m'>D, Pelado Lalav e Belo. O Filhos de Iguaçu (vi-
t::: - ampe.jd atl.te• cem: Jaceí; Carnera e Nelson; Elmo,
' 1,!cn e T ,; Junq•Jeira Maurício, Enodino, China e 
-.,l(c. 

---

Pubhr:uc (\ fü:lanr,o de sua Empresa 
,,o "(crrC;:� Ja lavai•�l'. 1sl. 767-2125 

---- - ---

CORREIO DA LAVOURA 

CAMARA MUNICIPAL DE QUEIMADOS 

HREADOR ZÉ CARLOS TOCA OBRAS 
E GERA EMPREGOS EM QrEnIADOS 

Cuidadoso com o progresso do Município de Ouei­
"l'la11fos, o 1/e�eadôi 't.é Carlos (José Carlos Nunes de 
Paula) começa a acompanhar duas , granc:(es obras por 
ele indicadas, nos bairros São Roque e Santa Eugênia, 
de Z:aneamento b'ás i'co, drenagem e pavimentação, ave 
beneficiarão milhares de habitantes das duas grandes 
�reas, de fundamental importância para a vida da ci­
dade. 

Jâ rl() seu 1ntcio as obras absorvem mãc-de·cbra de 
aproximadamente 300 pessoas da comunidade e. na 
continuidade, estima-se que ta! número seja elev:?d� 
para três vezes mais, além do trabalho especia l izado. 

Pela sua dinâmica, o Vereador Zé Carlos eslá sendo 
confirmado como o "Candidato de Queimados à Assem­
bléia Legislativa", distinção que Zé Carlos agradece, aci­
ma de tudo, ao Prefeito de Queimados, de quem lem 
recebido total apoio. 

li GINCANA DE PINTURA E DESENHO 
DIA NOVE DE JULHO, EM QUEIMADOS 

Todo o sucesso da I Gincana de Pintura e Desenho, 
acontecido no ano de 1 993, em Queimados . uma rea l i­
zacão do Vereador Carlos Albino, Presidente da Câmara 
M�nicipal da mais nova cidade da Baixada Fluminense, 
será reeditado no próximo dia 09 de julho, às 8 horas, 
na Praça Nossa Senhora da Conceição, bem em frente 
à estação ferroviária. 

Esse novo evento contará com a coordenacão do 
ãrtista plástico Avelino de Almeida (o Nino) e apoio do 
Vereador Zé Carlos - o candidato de Queimados à 
Assembléia Legislativa -, da Bibl ioteca Comunitária da 
Cidade e do comércio local. 

HINO AO NOVA IGUACIJ 
CílUNIRY CLUB 

IRACEMA BAl<.ONI DE CARVALHO 

O Nova Iguaçu Country Club é, sem dúvida, um 
motivo de orgulho para esta cidade. Para alguns poet�s 
é o clube mais bonito da Baixada - pela beleza ecolo­
gica de suas paisagens externas, o conforto interno, o 
lazer, a ordem e disciplina que procura manter num 
clima cordial e familiar. 

Fundado em setembro de 1 958, com reconheci­
mento de Utilidade Pública a nível estadual, o NICC se 
Consolidou em nossa sociedade procurando sempre a 
perfeição de suas idéias e ideais. 

Homenagear pessoas e lembranças boa, de minha 
cidade tornou-se um hábito, do qual não consigo es­
ct.1par. 

Amo a terra onde nasci, vibro com tudo o que ela 
teve e �m de bom. embora saiba que uma cidade con­
siderada das mais importantes do País mereça de seus 
administradores atenção bem maior. E carinho igual ao 
di: antigamente, quando os não iguacuanos trouxeram 
para nós as Artes e a Educação, sefT' falar do trabalho 
á1duo daqueles que impulsionaram o progresso que se 
agigantov, hoie maltratado. 

Este preâmbulo visa ao chamamento cultural de 
todos os que se inspiram através da música e da poesia 
cantada em versos. Trata-se de um concurso para o hino 
do NICC. 

Até 22 de agc�to próximo enviem as cópias em 
3 vias; música em pauta e respectivo ooema Assina­
tura pelo pseudônimo. Anexar em envelope fecha�o o 
nome verdadeiro. Estaremos recebendo nos seguintes 
endereços: 

,:, Bar do Fleura - Rua Dr Barros Junior 862 -
Nova Iguaçu - RJ - CEP 26.2 1 5  - Tel. 768-0455, ou 

,;, Rua Cel Alfredo Soares 1 23/504 N-,, a lgua-

cu - RJ - CEP 26.255-1 50. 
Maier�s informarões pelo telefone 767-7235. 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

iTURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS $ASADOS 1 THl:rONE: 767-80?2 
Travc�s.:1 R.ot;nd.i U\olrtin!;, n.º 46,'JQS - Centro 

�•?va Iguaçu - RJ 1 
• Tra: d �< - an1_mc10 e genhe ?.(i' º df� di•sc .-,, o --------------�!
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Economia & Desenvolvimento no RJ

SUlnA DO BRASIL JHVBTE EM 
OUTRO P A i Q U f INDUSTRIAL 
Mais uma empresa está apostando no E:,tado do 

R io de Ja neiro. A Suissa do Brasil, que há 70 anos fa­
brica a Loção Camélia, do Brasil, en1re ovtros produto· 
tr<1dicionaís, planeja inaugurar até o fim do ano seu 
nevo parque industrial em NoVa lguacu. Para promover 
a mudança, que também inclui a aquisição de novo:-. 
équipameritos, alteraç/io de embalagens, lançamenlo de 
novos produtos e publ icidade_ a empresa investiu 2 5 
milhões de dóla res rios últimos dois anos. 

Segundo o Gerente de Marketing, Paulo Wagne< 
Rodrigues, a nova vnidade concentrará a predvcão da 
duas empresas do grupo:, a Suissa, no segmento de hi­
giene pessoal, e a lnqu1sa, fabricante de prodvtos de> 

l impeza. Na nova fábrica, de 9 mi l  metros quadrado· 
de área construída, a producão oassarA dos atuais 3 m i  
lhóes de  unidades/mês para 5 milhões de  un idades/ 
mês. "Também e<"ttamos investindo n,a automação d.­
produção, mas certamente também haverá um aumento 
no quadro de funcionários", prevê. 

MODERNIZAÇÃO 
Quando ocupar o novo parque industrial , a Suissa 

de Brasil vai eslar também de cara nova. A Empresa 
está investindo d!) 5 mil a 1 5  mil dólares em cada pro 
ieto de reformulação das embalagens, que vão ganha· 
um toque de modernidade. A embalagem da lavand, 
Alfazema Suissa, por exemplo, lançada há 33 anos, não 
sefreu qualquer mudança nos ú ltimos dez anos. O mes 
mo aconteceu com a Loção Camélia do Brasil, o desin­
fetante Desodor e outros orodvtos. 

Além de modifícar as embalagens, a Suissa do 
Brasil pretende ampliar o sev mercado consumidor 
atua lmente concentrado nas classes B e C. Através da 
nova apresentacão dos produtos, Paulo Wagner diz qu< 
a empresa busca principalmenle ampliar as vendas ne. 
classe B. 

A distribuição dos produtos também deverá sofre ' 
alguma a l teração, segundo as suas expectativas. Hol 
ern dia 40% da produção são comercializados nos E:­
tados do Norte e Nordeste, 20% ficam no Rio de J, 
neiro e o restante são pulverizados por todo o Pai, 
'' !\lassa intenção é intensificar os negócios com o Su 
que hoje compra apenas 1 0% da produção", explica. 

Para o proieto global de Marketing, segundo Paul 
'Nagner, serão destinados 5% do faturamento anual d a  
empresa, que hoie é de 2 2  m i lnões de dólares. 

LANÇAMENTOS 
Além de manter a fabricação dos produtos lrad -

cionals, a Suissa plane"iã novas marcas no mercado. Pa1.:­
lo Wagner mantém segredo sobre os lançamentos, _ma·
adianta que a empresa estuda a fabric_ação de uma hn�a 
iovem uma feminina e uma mascu l ina. No segmen10 
de pr�dutos de limpeza, também tem novidade a ca: 
minho. E a Lccão Camélia do Brasil, que semore fc 
c!est inad."' �, m'JlhPrl;'s, vai ganhar uma versão exclusiv:­
para os hcmei!". 0-? acordo com o gerente, a e_mpres 
espera ª"r----nt.:1r o faturnmento em até 1 5º� com ê 
novas m1::didas. 

CONFIANÇA 
Pavio Waqner é categórico ao afirmar que a em­

presa jamai'"", p.,,,.n,ou em escolher outro _ Estado para se 
diar o novo parque industrial. A fábrica sempre fun; 0:onnu no Rio de Janeiro, desde que nascev há 7 
anos como a Perf11m�ria Flo.--mélia. "Temes algum::i 
Oific�ldades com as linhas telefônicas, que são muit0 
ruins 0 os alto� impo3t::-s qu"' h-:>ie correc;pondem a at, 
-40% dos custos da emoresa. Mas também cor.tamc­
,. .. rn inúrneras va?1tagens". afirm�. Na sua opinião, a bo"" 
lcc�J i7,3--:Jo, o fácil ac.o"c::'.) a ,.Ji\,:,,.-�os mercados con•q,, 
m'.dores e a mão-ds--obra qua lificada são a lgur.s do-;. 
atrativo-; Cio Est;:'\do. "O Ri0 die- Janeiro - condu i 1 1  -
êlinda vi"le ;, pena. t lamentável que alguns empresário-:;. 
não confiem no notencial f luminense e prefiram se in�­
tr1lar em outro, luo,-:ires. Em vPz de abandonar o Ric 
e!es deveriam ficar e ajudar o Estado". 

� UNILAJE 
lJ?i.AJES PRÉ-F ABRI CAD AS

CERÂi'1!CA PRÓPRIA 
V�NDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: Jii.:SUÉ BRITO 

M•t� Rod, Washington Luiz, km 1 s 
Fl;uerra - o. Culn 

FIiiai: Av. GetulJo de Moura, e, 5 
Ce-ntro - Nova fgiu,çu 

Eacrh6rlo. Rua Prot-Venlna e. 7orrc., 230/408 
Centro �l;t:.tçu 

Tels.:767 , tl280 '776 - 1807 
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EC MIGUEL COUTO SE RENOVA APOSTANDO TODAS AS SUAS FICHAS MO
FUTEBOL DO FUTURO 

A atual diretoria do EC Miguel Couto não limitou 
seus objetivos ao tempo presente, criando as cond ições 
J.>ara o retorno das famílias à sua sede social e ao campo 
de futebol e implementando uma programação soei a 1 
que trouxe de volta ao clube os seus grandes momen­
"10s. 

Toda essa programação da entidade foi a l terada e 
dirigida principalmente para a família_ associada e isso 
já teve sensível ·reflexo no quadro social com o retorno 
de um grande número de sócios que se encontravam 
afastados. "Agora, os bailes noturnos, as matin&s, as 
discotecas, registram uma frequência muitas vezes maior 
do que antes, com a total ausência de atritos, brigas ou 
badernas, seja no âmbito do clube, seja nos arredores, 
depois das saídas dos bailes e festas", comentam os 
t"lssociados e vizinhos do clube. 

INVESTINDO NO AMANHÃ 
Além da programação social, o Esporte Clube Mi­

guel Couto dirige sua atenção para os esportes e nessa 
.atividade dedica atenção especial para as crianças e jo­
eens. No parque aquático, dezenas de adolescentes, de 
c1mbos os sexos estão recebendo treinamento para com­
petições, e no 'campo de futebol dezenas de crianças 
estão sendo iniciadas na prática desse esporte. 

ESCOLA DE FUTEBOL DO FUTURO 
Com esse nome, foi criada em 1 990, por in iciativa 

de Guio, a Escola de Futebol do Futuro, que agora está 
incrementando suas atividades atua lmente com 85 ga­
rotos (entre 9 e 1 2  anos de idade) e orientados pelos 

CUUNARIA DO PORQUÊ 
Aquela garotinha perguntadeira falou pra sua mãe 

(que paginava um caderno de receitas): 
- Mãe, como é que você pode ensopar um ônibus

ou uma mesa em que se colocam flores? 
O quê? Do que é que você está falando? 
- Ora, mãe, de iardineira, aquela comida que você 

diz que tem uma porção de vit3minas, porque tem mui-
1os legumes. Sabe, mãe, tem um doce que eu acho que 
não vou gostar. Ê esse tal de baba-de-moça. Hum! Baba; 
:"'em de moça, nem de velha. Mas dizem que é bom. 
Jom? Eu, hein! Em compensação eu adoro cocô de rato. 
Como eu gosto quando vem no saquinho de doce de 
Cosme e Damião, eu como aqueles cocozinhos todinhos. 
,,�ãezinha, não sabe a filha daquela sua colega, aque­
la . . .  aquela que estudou contigo? A filha dela escreve 
muito devagar, ai o apelido dela é Maria-mole. A gente 
chama ela assim na hora do recreio e e la  chora e faz 
quei:Xa pra professora. Ela é boba, deveria respohder 
com aquele prato doce que faz nas festas de fina l de 
cno. Sabe qual? Com uma rabanada. Ah! Desse eu gos­
o, embora pra mim rabanada é dar um golpe com o 

r�bo, igual faz o lagarto. O laga rto animal, não o la· 
garto aquela ,:-�rne que assa, que no açougue está es­
crito "largato· . Olha, lagarto também é uma chave que 
11as estradas de ferro movimenta os tri lhos para mudar 
� direção dos trens. 

- Ficar ouvindo o que os mais velhos falam é mui­
�º feio, mas eu fiquei muito c�riosa, e procurei o dia 
:nteiro em todas as garrafas, porque eu não ia beber 
mesmo aquilo. Eu queria �ber se tinha alguma calci­
"lha d�ntro de alguma garrafa . . .  ué, você falou assim: 

TELEFONES DE 
UTILIDADE PÚBLICA 

CEDAI' <Agua e esgoto) . . . . . . 767-1 798 
' ORPO Dt BOMBEIROS . . . . . 767.01 93/9585/9953 
I IGHT (Lu;: e força) . . . . . . . . . 767-2206 
, GrlT (luz e força) B. Roxo . . 761 -4nl 

lONTO-SOCORRO 1 92 
,tFESA CIVIL . .  , . . . . . . . . . . . 1 99 

, , ... HADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . 1 59 
ORREIOS E TELFGRAFOS . .  , 768-9303/971 7/0494 

• ORREIOS (AGENCIA FóRUN11 . . . . . . . . . 767-0669 
'éGRA/M FONADO . . . . . . 273.01 35 
:'.) TAXI (COOPTRI) . . . . . . 767-6004 
'0 TAXI (TRANSVILARDE) 767.9781 

EL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 
B. Rcxo . . . . . . . . .  . 

i OLICIA MILITAR (20° BPM> . 796- '1 190 
76 1-3426 

OLICIA CIVIL (52° DP) . . . .  
l'OLICIA CIVIL (53° DPJ Mesquita 
POLICIA FEDERAL . . . . . . . . . . 
1JEFESA DO CONSUMIDOR , . .  
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) 
liOSPITAL DE IGUAÇU . 
HOSPITAL ESCnLA S. JOSE 

768-5639 e 767-0293 
796-233 1 / <:537 
767- 1 9 1 8/4826 '86 1 7
2 3 1 - 1 309
767-ifiõ 
767-2334/5 15 1 /5 159 

(Mesqui•a) . . . . . . . . . . 796-1 1 1 7 / 
CLINICA I NFANTIL <Prontonil) 767-97 ;4 
( ASA DE SA0DE N. S. FA TIMA 767 .t 1 1  O 
POSTO DE SAÚDE VASCO BAR-

CELLOS • . • • . . . . .  • . .  767-5743 

treinadores Maurício Vila e Berguinho, além de Nivaldo,este último considerado um dos maiores goleiros que o clube já teve ao longo de sua história de muitos títulos. Nival, no MC, dedica·se. hoje, a treinar futuros grandes goleiros como ele foi. 
O treinamento, sob a supervisão de Guto, acontece �c:oos sábados e domingos, das 8 às 1 1  horas, e a garo­tada, toda uniformizada, vem levando o esporte muito a sério, no curso de um treinamento em que todos re­cebem preleções sobre disciplina e comportamento ge­ra l .  Antes de serem iniciados nos esportes, os mini-atle­tas fazem exames médicos com hemograma completo e, 

caso �erram algumas anomalias, são imediatamente en· 
caminhados para tratamento. Da mesma forma que, nos 
meses de iunho, eles têm que apresentar o boletim das 
notas escolares. E, por acaso, se algum deles tiver duas notas vermelhas, será temporariamente afastado dos 
treinamentos. Em janeiro, eles entram de férias nas suas
escolas e também no clube. 

Os benefícios desse procedimento com as crianças 
tem sido muito grande. Além de melhorar o rendimento 
na escola, influencia o rendimento social e familiar das
crianças e dos infantes, e desenvolv�los fisicamente 
através dos exercícios físicos. E neste sentido, a Escola 
de Futebol do Futuro iá deu frutos presentes. Alguns 
ex-alunos estão hoie em outros clubes, no rumo do fu· 
tebol profissional .  São eles, Roberto (Bangu e depois 
relmeiras-SP), Wander (no infantil do Flamengo), André 
(Portuguesa), Rodrigo e Leandro (Iguaçu Futebol Clube). 

ELENIRA DE VASCONCElLOS SILVA 

"Vou fazer, pra gente beber, uma garrafa de calcinha 
de Nylon". Só achei um negócio cor-de-rosa dentro de 
três garrafas na geladeira, e não tinha calcinha nenhu­
ma nem com rendinha, nem sem rendinha. 

' - Não entendo, mãe. Meu tio fala assim pro ma· 
ninho: "esse moleque não é fácil". E quando eu compro 
um pé-de-moleque fico pens�ndc se tem algum menin� 
com o pé cheio de amendoim. Será? Pé-de-moleque e 

bom pra caramba! 
- Não conta para o meu pai, nf)o. Não sabe aque­

la nossa coleguinha que é a maior da nossa turma? 
O meu irmãozinho com os coleguinhas dele compram 
suspiro e ficam dizendo que é o peitinho dela. E ficam 
rindo à beça. 

- Agem, o nome de brigadeiro é o m� is ce�to, 
porque você briga tanto quando arruma os br1gade1ros 
na mesa! 

- Se meu pai soubesse que você, quando faz aque­
le doce de ameixa recheado com côco, diz que está fa­
zendo o olho da Vó. Ah, se ele soubesse que é assim 
que você fala quando faz olho-de-sogra ! , . , 

- Bem, me dá logo um sonho dess�� da,  que Iª 
passou ni:, açúcar com canela. E por falar E;m canela_,, faz 
uns joelhos, aquele pãozinho com presunto e queqo é 
muito bom, mas não é igual a nenhum joelho de gente. 

- Chega de papo. Papo só papo·de-anio- Embora
�nio não fale, o papo dele é muito gostoso! 

- Me explica uma coisa: nesse teu caderno de re­
ceitas tem receita de como fazer amor? 

Fala, mãe! 

PENSÃO 

A PR/�1: 

C�MI�NHA .  
A QI/ILO EM 1/A 
;',OVA IGUAÇU 

- � �-�-�=�-

AB ERT' A DE SEGUNDA A SEXTA, COM GRANDE VARIE.D\DE 
DE-SALADAS, MASSAS, PEIXES E CARNES. 

O MELHOR PRfÇO DA CIDADE 

4ceitamos tod05 os TICKETS sem o.e.ré.somo. 
RUA PROFESSOR AUGUSTO RODRIGUES, 150 - CENTRO 

( eto lado o'a. Cosa Gar5on) - T�/eFone. 767-846+ 

O telefone correto do anúncio acima é 765-8464 

P R E C I S A - S E  

De senhora para trabalhar em Rio 
das Ostras. Salário a combinar. Tratar 

1 
pelo telefone 76 7-2725. Horário comer­
êiaL de segunda a scxt11-feira. 

[E�'i� 

r•� CORREIO DO DIS� 
A VIDA DE CRISTO 

A gravadora EMI-Odeon acaba de lançar urn t balho notável em disco, colocando ao alcance de 10,;"' a obra que a Rádio Nacional produziu e o povo per°: luou. A VIDA DE CRISTO, de Ghiaroni. Pela pr,n,i�, 
vez em LP, K7 e CD com narração de Chico Anys­acompanhado de grande elenco. A emocionante dram�� tização da vida de Cristo. Uma fonte de reflexão etern� e inspiração para todo ser humano. Uma hist6ria par se ouvir em família. ª 
KIKA E TRÊS NA BOSSA 

A simpática Kika do Valle, filha do consagrado João do Valle, está empresando o Três na Bossa, que surgiu em 1 989, com a proposta de tocar Bossa Nova 
num País que surgiu a Bossa Nova e onde o gêner� 
que menos se toca é Bossa Nova. O Três na Bossa é 
formado por Carlos Romão (voz e violão), Nilton Ta­
vares (voz) e Clério Santanna (voz e percussão). O trio 
iá se apresentou nos mais diversos clubes do Estado 
com artistas famosos como: Oswaldo Montenegro, Lei� 
la Pinheiro e Roberto Menescal, Agildo Ribeiro e Cos­
linha. Contatos para shows e qualquer tipo de festivi­
dade pelo tel. 767-0207. com o Nilo. 
JOHNNY MATHIS - "MORE 14 SPECIAL HITS" 

Com um estilo romântico e voz aveludada, Johnny 
Mathis está de volta com mais 14 sucessos. 

A grande surpresa do ano pa.ssado foi o estouro de 
vendagem de Johnny Mathis, estimulando seu fã clube 
nc Brasil a enviar para o próprio artista em Los Angeles 
5eu CD e a parada de sucesso brasileira. 

Neste segundo álbum, o clima de paixão e a emo­
ção do intérprete continuam. 

Eis uma grande chance de relembrar clássicos do 
v,3sto repertório deste grande cantor da música inter­
nacional. 

Com uma seleção cuidadosamente preparada, ele 
canta "True Lave", "Feelings", "Clue Gardenia", "As 
time goes by". "Friends in  \ove" com a participação es­
pecial de Dione Warwick e muito mais. 
ANIVERSARIO 

Estamos abraçando carinhosamente a simpática Ká­
tia Maríze, dedicada funcionária da Som Livre, que ani­
versariou no último dia 1 6  106. Parabér")S Kátia, muitas 
felicidades, saúde e paz. Muito sucesso na sua vida pro­
fissional é o que deseiamos de coração para você. 

[fi; CL Classificados
. \ 

VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedouro _ MG. 212 alqueires 
e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa. Tratar 

�elo te!. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 

Má.rio Guimarães (ant San-_ 
tos Dumont), e/ 120 m2. Tra­

tar pelo te!. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e, 2 quar­

tos. 80 m2, na Rua Gal. Ur­

tJUiza, em frente a Pça. An­
tero de Quental. Tratar pelo 

tel. 767-0303. 

Casa em Rio das Ostras - 4 

4uartos, 2 salas, campo de 

võlei, garagem p/ 4 carros, 

toda reformad.i. Tratar pelo 

te!. 767-0303. 

CM'IERA JVC - Compacta 
e/ 3 baterias. Carr!gador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
fone 767-0303. 

Armarinho r:/ estoque e pon­
to, na Rua Otávio T'lrquinio. 
Tratar pelo tel. 767-0303. 

Uma lanchonete na RilaOtá­
vjo Tarqulnlo, toda montada. 
Tratar pelo tel. 767-0303. 

Casa em :\�uriqui - 3 quar­
tos, salão e/ 100 m2, coz., ga­
ragem p; 3 canos, na Ru:l 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. :\Iário Guima_ 
rães, 293, e/ 2 quartos. va­
r.::inda, coz., banheiro e s,..-
1:io de festas. Tet 76i-0J03. 

APARTAMENTO na Rua D .. 

Mário Guimarãts, 235 - 61 

and., 3 quartos, 1 suíte, \·a­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 rn2. Tel 767-0303. 

Vendo um portão de ferro eru 
perfeito estado, com 78 cm de 

lar-gura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 7b7* 
2725. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
sal. e sobrado, e/ garagtra 

garantido. P1!.into para uso. 

Tel. 767-0303. 

LINHA _ compro telefone -

7G7 e 768. Tr:it.1r: Tel. 7tii-

0303 

E M PREGOS 

DI AGMED - CENTRO Mt· 

DICO E DIAGNóST!CO Lti> 

Admite Corretores de nod;..,, 

Estrade. do Amb31• 39i .­
Posse. 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORF?E/0 Dr'\ LA voc.:RA 
1 

l 
* Tei. 767'-2i'? "'

.,._.,!:'•�,���- J;"" 

-::L: 

! :.:�t-r� .a ?pcr,:ada e 
,.. . :: 00 "" Têíl''" lar\CU 
� \,o; ,l � :J r.3pa2es 

=1_,., �$ a fom. ei 
�- J CJ r "'pa. G �bu e L 

:': e. r .bl': .. na lanç. 
J: .� sa• ;pr:;ceram exatas r-.;. ,:--1, 

1 Lm mcri:,oio, Brasil 1 :i -: an�r 
. 1 ,'�o 'uentc mais es;, 
�-t '-'·:�- , di.co. A. rnusi i _ . �. �� 1tras? Sã d ; 1 ..::m ":á � o e u, 

r·:-r:•-:c, �Vêm ter síd 



carinhosament� a sé::·_ 1J­
:ionári2 d: k·· u·� ; . · 
16 06. Parabeni <;', • 
Muito sucesso nc �� \ �­
n;o; de coraçJ: P-'' •"' 
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IRIO INFORMAL 

CRAQUES . . . . . - Riosampa, neste dia 5 de julho, em pie�• efervescênçia 
Empresario 1ovem e boa pinta, Serg1 Nérel segue ,. 

da Copa do Mundo, para o grande Baile da Am,zade, 
com imens� sucesso tocando suas lo1as_ de calçados na com apresentação de Renato Alves, às 21 horas. 
c,ty, a mais badalada Pé de Gato, ai, na entr�da da Recordista de viagens pelo mundo (em agosto eles 
Veplan, é uma verdadeira festa para o mundo 1ovem. fazem turnê pela Europa, retornando apenas em dezem· 
Esta semana encontrei _Andréa e_ Jansen Crispim, Mr. bro ao Brasil) a Orquestra Cassino de Sevilha, faz uma 
Quiquinho, e a bela Van1a S1meao Duarte, escolhendo movimentada viagem musical através dos pa1ses, mos-
sapatos para duas festas que vão acontecer no toque Irando O folclore através das danças típicas, roupas bo-
social. nitas, neste baile-show que tem agradado a todos. Eles 

Sérgio Nérel e equipe, de parabéns pelo bonito jd estiveram outras vezes na Riosampa, sempre com 
trabalho que vem desenvolvendo. São craques. imenso sucesso. 

!ESTA JUNINA CHIQUE 
Nem a chuva e o frio (inclementes, na noite de 

sabado, com vento forte soprando sem parar) conse­
guiram diminuir o brilho (e a animação) em casa dos 
Barata, Manoelina e Mário, com as filhas e genros aju­
dando a receber1 na bonita festa iunina. Um vaivém de 
r,:mes conhecidos, vestidos a caráter ou à la Copa do 
Mundo. Eu fui, parecia um papagaio de tanto verde e 
a'Tlarelo, calça, camisa, relógio amarelo, tênis branco e 
verde. As filhas da Manoelina, vestidas de Maria Chi­
�uinha, uma graça. Animação total, danças, jogos, di• 
\·ertimento sadio, desses que a gente só via anos pas-) 
,ados em festas de ruas, quando a bandidagem ainda 
-�ão ocupava as ruas como hoje. Para se fazer uma 
..:esta do gênero, atualmente, só em casa mesmo. Todo 
.:: espaço decorado, balões, fogueira, uma mesa imensa 
de salgados, docinhos caseiros, bolos. ah os pudins, a 
c.onjica, o doce de leite com côco, doce de mamão com 
c..�ueijo Minas, que delícia. E os pasteizinhos feitos em 
c;,a? A bebida deliciosa, geladinha. No meio da festa, 
r.cra de um imenso bolo com uma bandeira imensa. 
Lindo. Ao meu lado, um grupo de aniversariantes, todos 
com direito a abraços e "parabéns pra você". Manoe­
lina, (:0m aquela fala bonita, palavras carinhosas, deixou­
r,os emccionados. Voltaram todos para casa com o cora­
·:ão a,;s pulos. E poderia ser de outra forma? 

Uma festa junina (:hiquérrima! 

~oouE 
A cantora Ci:...:-a aponiada como a grande revelaç5o 

'lluskal do :-ri-rnent:::>, lançou seu Lp na Minuano. Os 
pc.1drinhcs d�la ào cs rapazes do Grupo Raça Negra e 
t-Stiveram p:es, 11tes à festa, esticando depois na Lam­
bada da Ric ampa. Gabú e Luís Carlos lamentaram a 
'alta total da público no lançamento do disco da afi­
hada Cissa: apareceram exatas . 8 pessoas. Isso mes­
mo, oito. 

• Um momento, Brasil pra frente. Mas devagar 
com o andor ... 

• Não e: 1uento mais essa música baiana nos ou­
.1dos. Mudem o disco. A música, convenhamos, ainda 
.us.sa. Mas as letras? São de uma pobreza franciscana. 
Não dizem nada. Devem ter sido feitas para cabeças de 
camarão . . 

CPERAÇAO COMPLICADA 

Conhecida cantora da noite que calça sapatos nú• 
mero 46 e usa chapéu de vaqueiro, coça o saco e toma 
Brahmo, está se recuperando de uma opel'"ação esta 
emana em hospital da cidade. As línguas maldosas 

rcmentam que ela operou fímose. 

MOMENTO 

"la minha õgenda de hoje, um casamento chiquér­
ri:-nc no Mosteiro de São Bento. Dayse e Júlio Fabriane 
e
_�tãc casando o filho, Alexandre, com a Martha Bezerra 

oe Mello, da Família Bezerra, rede de hotéis, vocês 
�abem. O almoço será para um grupo grande, quatro­
r-�nto� e tantos convidados, no Rio Othon Palace, na 
".:!vier da Silveira. Está agendado. Não vou perder. 

• l✓1ar.oa:lina e Mário Barata receberam os amigos 
"" �1cado passado em tempo de festa junina. Desta vez 
"?ar1;ci, anos anteriores estava sempre viajando. Um 

31 �onito na noite e muita animação. Gostei demais. 
• E:-:-c2ss.o de trabalho, por isso não rodopiei ain­

,. "' t1.o 1unho e agora julho, em Minas. Fica para de­
p, -:ia Copa. 
. • E o assunto é Cepa Nada de já ganhou ante-

c•oado Cair-ia crianças! 

• "L".l C".l/-A '< E TUDO 

TOQUE 
Muito sentida pelos amigos (de quem se afastou 

,,cluntariamente, nos últimos tempos) a morte de Adão 
Acosta, jornalista brilhante, que nunca teve sua grande 
chance nos jornais cariocas. Foi, e com ele, se vai mais 
uma pessca doce, um amigo bom que descansa em 
outra dimensão mais bonita e menos complicada. 

CAFÉ & CARINHO 
Ana Crispim, do Café & Carinho (o maior sucesso 

do ano, todos querendo provar as dei ícias que ela e 
Eliane Nunes servem no gostosérrimo, adoradérrímo, 
charmosérrimo café, docinhos, salgadinhos, flores e mais 
e mais) estreou idade nova esta semana e ganhou festa 
em pleno ritmo de Copa do Mundo. Foi no final de 
tarde, com a galera torcendo a mil. Depois eu conto. 

• Tudo parado com a Copa do Mundo. Só se res­
pira futebol por todos os poros. Eu gosto muito desta 
época, parece que a gente sai um pouco dos pesadelos 
do dia-a-dia e sonha um pouquinho mais. Ê bom. Ê gos­
toso de curtir. 

• No mais, como diria aqueli..1 minha amiga, o 
amor é lindo. 

FEIJOADA 
As feijoadas mais gostosas da city nos sábados 

continuam sendo as do Castelo da Lagoa (carne seca 
desfiada com abóbora, uma delícia). Uma lia minha cha­
ma de gerimum, à moda do norte. A feijoada do Rio 
Palace, da Copa Dór (é um luxo) e do Caesar Park. Pon­
to final. As outras não gostei e não sou obrigado a 
Plogiar. • O Castelo da Lagoa, aliás, não perdeu o pa· 
drão de qualidade. Ê uma de minhas casas noturnas 
preferidas, onde gosto de levar amigos para jantar de 
vez em quando. • A Desgarrada, de Maria Alcina, em 
Ipanema, sempre com grande frequência. São dois shows 
por noite em casa de Akina. A comida? Divina! Portu­
guesa, com certeza. 

ELBA 
Dia 18, no estacionamento da Riosampa, show com 

Elba Ramalho, no Trio Elétrico Samu & Nenê. Ao fundo, 
Nego Giehl, Samuel (Colégio Brasileiro) e Mr. Brizoli­
nha. • Desta forma, passa para o dia 16 de julho a final 
da IV Mostra de Dança, que Maria Natalia Giehl pro· 
moverá, com abertura no dia 11. Serão, como podem 
ver, duas etapas bem badaladas e com as melhores 
academias do Rio de Janeiro. • Não entendi até agora 
o que querem essas chamadas "galeras funks" com tanta 
baderna por aí Uma meia dúzia no meio presta, o re� 
to. 

HAPPY BIRTHDAY TO YOU 
Sidney Rocha, proprietário da banca de jornais da 

Veplan (Avenida Gov. Amaral Peixoto), velho compa­
nheiro de tantas primaveras, comemorou nova idade no 
último dia 30 em grande estilo, oferecendo aos seus 
amigos mais íntimos um jantar muito chique na Riosam­
pa, a casa noturna mais badalada do eixo. Sidney, com 
se:-u jeito simpático e comunicativo, foi o jornaleiro mais 
atencioso da city. 

Ao bom e simpático Sidney, as felicitaçôos deste 
colunista. 

BODAS DE OURO EM BRASÍLIA 

1. •gerando agora em julho, dia l O, a mais nova 
� L

� � n--1 ,.- ) r:la e v· Akilo (com k e tudo), Self-Service 
� ,..f: .,.1;oi -:�,-:----··alizada nos moldes das melhores casas � m .1,. rr nidinha'i caseiras. Chopp a metro tukipas 

O querido e simpático casal Guy Berçot de Mattos· 
Nilza Pire:;. de Mattos resolveu comemorar a grande data 
- cinquenta anos de feliz consórcio - em Brasília, para 
onde embarcaram no último dia 29. Na capital federal, 
Guy e Nilza - dois eternos namorados - vão comemo· 
rM suas bcdas de ouro em companhia da filha Liana, 
do genro Carlos Massami Kitsutil ,::, ::ias netas Daniela 
,advo-':"�cfo' e Carla (estudante da Unic.:,mpol. fl,y e Nil­
z�. no ambi�nte de doce enievo qüe certamente a filha 
e, genro e 3S n'.:'!tas vão proporcionar a:is papais, r.ogros 
e avós, hão de ter muito o qu� c-:>nvPrsar em aqr;,dá­
t<?-1 clima familiar sobre c�:;.es cino11enta anos de um­
r1.mvivéncin �cmpre marcada pelo afeto e respeito mú­
t11cs numa rel�rão amíqa e fratern� que ccmeçcu no 
di;, 1 ., rie julhc dn lQ..14. G•Jy l'! r,,.Jilza prometem e!-tar 
dei volta no dia 17 rl� iulho, prrntos l')ar;" torc,a.rem 

Ul"l"'1 r'), r:hoop cem rnenta, chopp com drinques, 
·rn k, ra tf-t; 1. 

0 e1·.rl ·,,..ro? Bem no centro da city, ah na Rua da 
� "'" cr- l Pr�fesscr Avgus,o Rodrigues., 44. 

""' 1•"-TPA CASSll�O DE SEVILHA NA RIOSAMPA 
·. • - r -... ,.l- c:,..vq1., r·tJ .J. v-- •-- � 

�e Di:us quiser1 - p. lo Bril'>il n� final da Cop� do Mun­
,b. R �ceb3m C,uv C> NilZJ um Ci'"'l"ldC" =--hra,. l ,-1,:,, tod 1 
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[i�f CL Esportivo 1 CORREIO D� LJ\VOURA 
ESTA TUDO PRONTO PARA A DECISÃO 
DO CAMPEONATO INTERMUNICIPAL DE 

PREFEITURAS 
MOSCOSO JUNIOR 

Já está tudo pronto para começar a decisão do 
Campeonato Intermunicipal de Futebol 1_'.'terprefeituras. 
A competição, que conta com a promoçao do Departa­
mento de Esporte e Lazer da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo, está se desenrolando desde o ú ltimo dia 
9 de abril. A grande decisão foi confirmada pelos orga­
nizadores para ser realizada neste domingo, tendo como 
palco de disputa o Estádio José de Alvarenga, em He-
iiópolis. _ 

O cobiçado título de campeao_ �o Campeonato In­
termunicipal de Prefeituras será _dec1d1_?0 entre as. '.epre­
centaçôes de Nova Iguaçu e Sao Joao de Merot, , em 
partida cuio inicio está marcad_o para as 1 O horas. Na 
preliminar1 

valendo pelos terceiro e qu�rto l_ugares, 1'7 
garão os quadros de Belford Roxo e Nolópolos, a partir
das 8 horas. 

NOVA IGUAÇU GOLEOU N llóPOLIS 

O excelente time de Nova Iguaçu, no último sá· 
bado, no Estádio Joel Pereira, em Miguel Couto, goleou 
o Nilópolis pela contagem de 6 a O, numa partida em 
oue a equipe iguaçuana mostrou, mais uma vez, que é 
à grande favorita à conquista do troféu máximo da
competição. O Prefeito Altamir Gomes, apesar de_ não
,er feito nenhum gol,  foi  um dos destaques do con1unto
•g�açuanc. O artilheiro da partida foi Ronaldo, com três 
gols. Celsinho marcou dois e Luiz completou a goleada. 

TIMES 
Nova Iguaçu - Valdeck; Luiz, Zezé (Sampaio), Re­

ginaldo e Joel, Edu (Ronaldo), Canindé e Altamir Go· 
mes; Manelão (Marcos Rocha), Celsinho (Hami lton) e Lu­
ciano Moreira. Nil6polis - Jair CAri}; José Alves, Cosme 
IMau•o) Adelino e Alan; Leno, Paulo e Roberto (Arlin­
do); Pl í�io, Evandro (Jorge Couto) e Edésio (Luiz Del­
r1ar). O árbitro foi Mauro Prado, auxiliado nas laterais 
oelos bandeirinhas Márcio Diamico (A} e Celso Miranda 
de Me, aes (V). Todos com ótima atuação. 

O técnico do tome da Prefeitura de Nova lguacu 
� Zequinha 22 

URV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Inflação . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
TR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Inflação (acum. 1 2  meses) . . . . . . . . . .  . 
Poupança . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Salário mínimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Uferi (mensal) . . . . . . . . • . . . .
Uferi (diária) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ufir (mensal) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ufir (diária} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Unif (mensal) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Unif (diária) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ouro (grama) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Dólar (paralelo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Dólar (comercial} . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Aluguel (semestral) . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Aluguel (anual) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ufinig (p/ pg. IPTU) . . . . . . . .  · · . . . .  . 
Taxa de expediente . . . . . . . . . . . . . .  • • 

(Cotação de 30/06/94) 

2 .  750,00 
45,2 1 %  
1 ,02034649% 
4 . 460,83% 
48 . 7098% 
64,79 URVs 
47 .  235,20 
67 . 1 37,01 
1 . 068,06 
1 . 5 1 8,00 
26 . 902, 1 2  
38 . 760,20 
35 . 5 1 0,00 
2 .  680,00 
2 . 698,00 
702,05% 
4 . 585,30% 
30 . 279,07 
7. 762,00

O Henê que v�i fi��r 
na sua cabeca 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII 9 E  0 2  A 0 8  DE JULHO D E  1 994 N.0 3.991 

CABUÇU EMPATA COM DIAMANTES EM JOGO 
ADIADO DA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 

O Campeonato lguaçuano de Fute­bol da Primeira Divisão (versão 94), que vem sendo promovido pel� Liga .çle Des­pprt�s de Nova lg�àçu ffbNll. realizÓu três 1ogos no último doming<l, todos re· ferentes à segunda rodad� do pr.imeiro turn?,. então adiadas. No c�mpo d,,;,. Fer­rov1ano, em Austin, a _equiP,e d,Ç> Dia­mantes �mpatou em 1 a 1 _com o Cj\buçv, em partida bast.ante equilibr�da. Os dois gols foram marcaçfos ainda rlJI prJnÍeira etapa. Al
!;

�and_r_e .. f9i quen_, abüu o. mar.­cador1 aos 9 'minutos, em favor do Ca­buçu, e quem empatou para o Diaman­tes foi Nêgo, aos 1 8  minutos, 
EQUIPES 
As du�s equipes iog<1ram assim cons• titufdas, Diamante - Zé Carlos; Paulinho, Preto,. lto e l;ico; Ribeiro •. lto li e Mar­cone; Marqµinhos, Nêgo e Evan-dro. Téc­nico, Almir. Cabuçu - Efigênio; Ricardo, Farinha, André e l ido; Ani$io, Aramis e 

Camelo; Alexandre (Dirceu), André li e 
Sérgio Renato. Técnico, Rubens Forbes. 
Atuou na arbitragem, com bom trabalho, 
Carlos Henrique Silva Araúio, auxil iado 
nas laterais por Roberto Carlos Silva (A� 
e Magno da Silva Goltare (Vl. 

Os demais jogos apresentaram os 
seguintes resultados, Potyguar 4 x 1 No­
vo Rio e Socia l. Júnior 3 x 3 Sete de � 
lembro. 

CLASSIFICAÇÃO 
. A classificação da� equipes (catego­ria adu lto), até o momento, é a seguinte: Chave. A - 1 .0) Aliados, 1 O pontos ga· nhos; 2.0) Potyguar, _ 9; 3.0) Cabuçu, Es­

perança e Social Junior, 6; 4.0) Aymoré, 4 e 7.0) Treze. com 2 pontos ganhos. Cha· ve B -
0 

1 .  º) Queimados, 1 2  pontos ga· nhos; 2. } Doa mantes e Horizonte, 1 O; 3.º) Novp Rio, Sete de. Setembr<;> e Eden, 5 e 7.0) Ferroviário, 4 pontos ganhos. 

HHlúPOUS DERROTA O NllóPOLIS E CONTJNUA
LIDERANDO O CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO

Mesmo tendo que atuar num campo tota lmente a lagado em razão das fortes c�uvas do úítimo fim de semana, o time 
ae futebol adu lto do Heli6polis confir• 
mau sua superioridade dentre. do Cam­
peo_n�to Estadual de Futebol da Segunda 
D1v1sao do R10 de Janeiro ao derrotar o 
coniunto do Ni 16polis FC pela contagem 
de 3 a 1 .  A partida foi disputada no úl-
1 imo sábado, no Estádio do Maracanãzi· 
nho, em Duque de Caxias. Já o alviazul 
belforroxense garantiu sua condição de 
l íder da Chave A e também no geral do 
cer.tame, tota lizando agora 26 pontos ga­
nhos. 

COMO FOI 
Os jogadores do Heliópolis começa· 

ram a mostrar que são bons de bola até 
debaixo d·água logo a partir dos 1 8  mi· 
nulos, quando Robson pegou um rebote 
da defesa e chutou forte para marcar o 
primeiro gol da partida. Aos 40 minutos, 
Jefferson . completando, de bicicleta, um 
cruzamento de Marcelo pela ponta direi-

ta, marcou o segundo gol do Heli6polis 
na iogada mais bonita de toda a partida. 
No segundo tempo, aos 5 minutos o Ni-
16polis empatou por intermédio do ata­
cante Jocimar. Quatro minutos depois, 0 
Heliópolis consignou o seu segundo gol, 
num chute forte de Juca de fora da área. 
Dominando amplamente a partida, o He­
liópolis chegou ao seu terceiro e último 
gol sem dificu ldades, desta vez por in­
termédio do artilheiro Robson. 

TIMES 
Heli6polis - Pingo; Bozó, Cissa, Mar· 

cel Roba linho e Juca; Índio Marcelo (An· 
dré) e Variei; Prego (Arman'do} , Jefferson 
e Edu (Robson). Técnico, Silas. Nilópolis 
- Alexandre; Esmar, Pereira, Andersen e 
Genilson; Sena, Jean e Josene (Dau); Ba· 
tista, Amauri e Jocimar. Técnico: Dito. O 
árbitro do encontro foi o Sr. Alexandre 
Pinheiro, que fez uma péssima partida. 
Nas laterais, no entanto, ele foi bem au· 
x i l iado pelos bandeirinhas Adeilsin Rocha 
de Ol iveira (A) e Fernando Alberto (V}. 

COPA JOSE FERNANDES REALIZA SUA ÚLTIMA 
RODADA NESTE DOMINGO 

A IX Copa de Futebol José Fernan­
des disputou no último domingo sua 6.ª 
rodada. No campo do Vila, em Rocha So­
brinho, a equipe do Sindicato FC não saiu 
de um empate em 2 a 2 com a represen­
tação do JC Santos. Os gols foram mar­
cados por Ronaldo e Galdilei, para o Sin• 
d icato, e Niltinho e Jorginho para o JC 
Santos. O árbitro da partida, com bom 
trabalho, foi Ubiraiara Balduino. 

Pela sexta rodada foram registrados, 

ainda, os seguintes resultados: Renascer 
O x 5 Grêmio, Maria Cristina 2 x 3 Gru· 
po dos Vinte e Estrela Vermelha 1 2  x O 
Confiança. 

A sétima e última rodada da com• 
petição será disputada neste domingo, 
com a rea l i,ação dos seguintes jogos, Es­
trela Vermelha x Grêmio (8h45m} e Re· 
nascer x Grupo dos Vinte ( 1 0  horas). am• 
bos no campo da Olaria. No campo do 
Vila, iogarão, JC Santos x Confiança 

ATACADO E V.AREJO 
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FORNECIMENTO A C'ROGARfAS, FARMP.CIA0, PERFUMP.RIAS ETC . . .  

®t�ro �rt���1 
í::strada P, inie, Cssadc, 1 2 1 9-Cai f0rnía-K t Iguaçu 

Te!efone (Pabx) 768-2 1 04 - FAX 76821 04 

ffA��ÇÃO F;:-..r1r: 'MARIA - V.AREJO 

Av Mal í-iorano Pelxoto, 1 790 - Tel . ; 767-9487 
Ce,1trc - [,'(Vc lg ... açu - Estado do Rio

Av. Getúlio Moura, 1 C59/1 t:61 - Tel . ,791 -1 844 
Centro - N11opolis - Estado do Rio 

CASA LEILA � PERFUMARIA - VAREJO 
Rua Joré Hipó11to de Oliveira, ·, HJ - Tel . ;  767-6?38 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

A 
. �leçâo B�a.sl.lE.'ira !Jt class11icou em Pnmeiro lu1,ar-no Cr-uJ>O 8- da C<lpa do ?.bndo nos Estados UnidOs ai) ern: 

patar cOm a Suécia pela c-on­tagem de 1 a 1. Os iOitado. res Zinho e Rai estão ::-eMo os maiS criticadog peta lenr. 
d.ão do meio campo. valDng 
ver se es..:a avalanche de cri­ticas aervirá para '9��.WI') o .brio oo, au�1 .jPA-r?. que 
os: _mesO\QS, ero c-,o���.,., 
a.n-e_b.e�\e01. .nQ JOIM', "9� � 
Estad06 un;c1.os. neot;,1 "";si·
ma seguncia-Ieira., ,. o !!­
jogado�, e ....ex-técl).i.cQ;:dt:Jb� .. 
quetebol do J.,o• �••ll" ¼· 
�ers, Ma�c Johnson,.IJt?l!)­
ptou uma parte do hm� e se­
rá agoxa o vice""presiden1e 
Esse foi sempre o objetivo :u 
vida de Magic, qw.e pOderá 
passar a observar Jogadores 
ad\•erSários e revelações cu 
universidades e também re­
la�ões pública.$. !- O ,Piloto 
br:,1sileiro Rubens BarricheUo 
Poderá. ser. no ano que vem, 
o no,·o comp:mheiro de ?-i1-
gd J.lanseU. Rubinho é dcs 
preierJcl-0s de Frank Williams 
para substituir o alemão Dl­
mon Hill na. escuderia Wi:­
liams. Nigel Mansell, que est·_ 
de volta à Fôrmula 1, parti­
cip:'l.[3 neste domingo d<' 
Grande Prêmio da França. E" 
b('m verdade que Rubens Bar­
richeilo \"em realizando um 
ótimo trabalho junto à equipe 
da Jordan, dJÍ o inter�3"se d:i 
Wiilir..rns no brasileir0. • O 
Jateral esqnerdl) da Sel�ão 
B�sileira� o jo1:em Leon:ndo 
está de bola cheia com a im­
prcns:i esportiva francesa. O 
jogador aparece nas linha.s 
dos jorna:s como a grande 
revelaç-ão do Brasil. Até o ex­
cr:i.que da Seleç-âo Fr:incesa. 
Michel Platini vem exaltan­
do o jogador. Disse Platini: 
t algo interC'SS" ,nte a cop:!­

cidade que tem o Brs.sil a 

cada no\"a Copa, de fü -... 
coelhos da cartola.>. • O jo­

gador Branco de·:erá exig:i'.r 
sua volta ao time titular. Ele 
ac0.3 que saiu por contusão e 
que a \'aga é 5ua 

CINEMAl1 

Cl"-'E RIVER IGUAÇU -
«Os Flinstones (lançamento 
para O mês de férias). Come· 
dia de produi;-ão americ..tu, 

com John Coodman. Rick 
"Moranis e Elizabeth Perkins. 

Cl'nSura li\'re. Horário. 14h 

- 15h40m - 17h:!0m - ... 
e 20h40m. Ptaça Antonia flo­
res Teixea'a. Tel 767-02'.!9-

CINE VERDE - tfll·.;a 
bruta com Thomas Ian G:J­
fith. «Desejos anais de uro3 

tarada• (filme de sexo exp:1� 
cito). Censur:1: 18 anos. Ho­
rário: Hh - l5b30m - lt!' 
40m - 18h20m - I 9h30[l'I l" 
21 horas. Pra,a cfa Libt'"rd :li 
Te!. 767-126-J. 

CTNE CEN'rER 1 - tL 1.1· 

cademia de policia - roi 
l\foscou, (comtd,ia) �pi�il­
ame-ricana. Censur. )l\·��h _ 
rario: 13h - 15h - ' 
19h - 21 hor.11 OS 

CINE C1ENTER 2 • 

tr rnco atirodore'S • corn C\ s. 

tophf'i L mqer e l\l:mo n 
Peebles. Cen.sur : l!J 3 

Hl'"-árir Hh • Jtih'..� h 
• 

17h•'llm - rnh: in e 1 

ns. ) f
nNE CENTER 3 

le"l,1 l l'l)h �111tnl/'t _,r \ !"' 

ç r,·ulh)) Lt'ilSUI •- � 
J r 10: 13h 15ft � .1 r 
19h e :!1 hOíl, i 

ter A M.ire I r: 
f'eixrt,, I:48° 

1 

mo � 

WRijM Dl�CUTt 
lOCIAI� DA HAN 
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